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S E R DIRIGIDA A E S T A C A P I T A L . 
C A I X A F , AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, S R . A N T O N I O DA ROCHA 
R I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I Ç C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E J A l J O O E U E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

A v l D o a e s p e o l a e « 

DR. GAM.\ CERQUEIRA—MBDiro— 
Clinica medica cm gira i o cüpocialidade 
do criança». Rcsidencia, rna Clencral Oso-
rio, 123.'Consultório, rua Direita, 16, Do-
i rado . de 1 ás 3 horas. 

ADVOHADO.S—l)ra. Jose AilRusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Eseriptorio : rua 
do S . Bento, il. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com prutii a dos prin-
cipacs hospitais da França, Italia, Áus-
tria, Allcmanlm e Inglaterra. Consulto-
rio : rua do 8 . Bento, 57," telophon», G98. 
De 12 ás 3 tardo. Rcsidencia: rua Maria 
Thcrcta. 24, telephoiic, Cfi. 

DR. BETTENCOURT RODRIOUES — 
Consultório, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
eis, ma da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accelta causas cm 1* e 2* instaniias e 
no interiu» do Estado. Esoriptorio, rua 
«lc S. Bento,12, sobrado. Rcsidencia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

líK. MAT11IAS VAl.LADAO—Clinica 
medica, eom especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica1*, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolarão. n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Uuitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

UR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AovooADo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resld.—rua de S. João.n. 133. 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dko-cirurgica e especialmente moléstias 
dos orgams geuito-arinarios, peite e sij-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Hesidencia, largo da 
Liberdade. 5ti. Teleplione n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n. 924. Rcsidencia: 
rua Vinte c Quatro do Maio, 20. 

.!. BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te 4 sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 20, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Tliereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Kua Marechal 
Deodoro. 10 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio c 
agencia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Eseriptorio e 
•goncia, rua do S . Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Eseriptorio e 
spenriu, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o eseripto-
rio ú rua de Santa Tliereza, 6-A. 

A coroação de Eduardo VII 

Na cathcdral do Westminster, cclcbra-
m hoje a cereir.onia da corôaçSo de Eduar-
do VII, rei dos Reino» Unidos da GrS-
Brctanlia e Irlanda o imperador das ín-
dias . Esta solennidade, qnc estava mar-
cada para o dia 20 de junho, (tttrahira 
a nttemjão do mundo, pela imponência com 
que se ia cítectuar. A gravíssima enfer-
midade do monarcha tornou necessário o 
adiamento, já na véspera do grande dia. 

Hoje, será de certo mais simples ; e 
quem sabe se, por isso mesmo, mais to-
cante ? 

Eduardo VII, sob as arcarias gothicas 
da velha abbadia, sentado na cadeira cm 
que, ha seiscentos annos, se têin sentado 
os seus cntccessores, vai receber a con-
sagração divina ao sou officio supremo 
de pastor de povos. A cercmonia pela 
qual um homem c investido das funeções 
majestaticas, ainda hoje, como na edade 
média, é demasiado solenne para ser 
meramente humana. Ainda hoje, a multi-
dão se commovo pela grandeza do syni-
bolo, c vê na corôai.io o milagre divino 
da transfigurarão do chefo de Estado 
em representante, na terra, do mais alto 
de todos os poderes. 

Ha mais de sessenta annos que, dentro 
da nave do Westminster, não se dú egual 
cercmonia. 

Quando foi corúada a rainha Victoria, 
o Império Britannico era menos da meta-
de, cm territorio e população, do que c 
lioje. Eni todo o Reino Unido não havia 
telegraplios, e as viagens se faziam ainda 
cm pesadas diligencias. Hoje, quatro-
centos milhões de homens estão sob a 
bandeira listrada da Inglaterra. 

O que, porém, acima de tudo, deve 
contentar o soberano e encher de jubilo 
BEN povo, é haver paz em todo o impé-
rio ; é estarem alli reunidos os primeiros 
ministros das jovens nações, como o Ca-
nadá e a Austrália, que a Inglaterra 
educou no regimen da liberdade. Sir 
Wilfrid Lanrier, primeiro ministro do 
Canadá, disse, ha pouco, mima das reu-
niões dos estadistas do Impcrio Britannico, 
estas admiráveis palavras : 

• No Império Britannico, cujo caracterís-
tico é o forto sonso-comtnuni, a primeira 
matéria a t ra tar , quando nos reunimos, 
é o fortificar a auctoridado de todos, 
afim de evitar perturbações: o priinairo 
pensamento é, pois, a fidelidade. O se-
gundo e assentarmo-nos para discutir os 
problemas que iios interessam a todos.» 

Este mesmo notável estadista insistiu 
em que o Império só poderia ser mantido 
pelas artes da pai, seguindo as velhas 
doutrinas que fizeram n Inglaterra gran-
de e a tornarão maior, se nellas persis-
tir: taea doutrinas resumem-se em ser o 
Império Britannico—o ffhta.rg of free na-
tioiis. 

Para Eduardo VTT, no dia de hoje nSo 
pôde haver maior lenitivo a seus loffri-
Bentos de homem, nem $*ior orgulho 
para seu corango do inglez, do que esta 
«onvicçlo : o rei da Inglaterra, consa-
fnio hoje pel» micção divina, i o »lto 
lymbolo da unidade do Império, compos-
to de cov"»l ivrei . 

IO 

0 mercado conservou-se paralisado 
dumnto todo o dia de houtom. 

Na abertura, os bancos offereenram sa-
car a 12 1(32 e 12 1|16, comprando a 
12 1|8, e letras de café offerecidas de 
Santos a 12 3[32. 

Pelai 11 horas da manha, o mercado 
mostrou-se mais firme, sacando todos os 
bancos a 12 l | lfl , letras offerecidas em 
Santos a 12 1|8 o os bancos comprando 
somente a 12 5|32. 

Essas taxas vigoravam, ora mais fir-
mes, ora mais fracas, até a hora do fe-
chamento, realisundo-se durante o dia 
alguns ncgocios em letras bancarias re-
passadas e liquidações, a 12 3|32. 

Na ultima hora, os baucos sacavam a 
12 1|10 o compravam a 12 5(32 o 12 11», 
fechando o mercado estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã official affixada lioutem 
pela CamaraSyndical dos Corretores: 

00 DIAS 4 VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 
Contra a caixa matriz, 

Em cgual data do 

12 1)10 
791 
970 

12 

11 15(10 
799 

" 087 
799 
308 

4143 
20$500 

d . , 12 3|32 
12 d . , 12 3(32 
anno passado: 

9 0 v i a s A1 VISTA 

10 7(32 9 3(3-2 
p 933 945 

1152 1107 
# 912 

385 
4ofl'.l 

2I52OO 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . 
Italia 
Portugal . . . . 
Nova-York . . 
Soberanos . . . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 10 l t lG 10 11(32. 
Contra a caixa matriz, 10 1(16 10 11(32 

A Praça do Commercio recebeu os se. 
guintes telegrammas: 

RIO, 8 
10.1 ti 

12 1(10 
12 1(8 

Bancario . . . . . . . . 
Particular 

Mercado, firmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

RIO. 8 
J—10 
12 1|1G 
12 1(8 

M o í a s 

Bancário 
P a r t i c u l a r . . . . 

Bancar io . . . 
Par t icular . . 

SANTOS, 8 
1.1 S 

. . . . 12 1(10 
12 1(8 

SANTOS, 8. 
2.34 

... 12 1 | ' 0 

. . ."-»12 5(32 

Prefei tura . 
O sr . prefeito municipal concedeu li-

cença á Light anil Power para os bondes 
da rua Conselheiro Nebias percorrerem o 
triangulo central da cidade. 

—Foi indeferido o requerimento de João 
Stabile pedindo relevamento de multa. 

—A Prefeitura approvou a locação do 
trilhos da Light alui 1'oicer nus ruas 
Parnahyba o Hyppodromo. 

—Iloje, devem ser abertas as propostas 
apresentadas por diversos para o scrviçjo 
du alargamento dos passeios da rua do 
S . Juão, entre as ruas Formosa e Conse-
lheiro Chrispiniauo. 

—.V Sociedade Internacional Cooperati-
va de Scapellini assignou liontem termo 
de rescisão do seu contracto com a Pre-
feitura pura o fornecimento do parallcli-
pipodos destinados ao calçamento do cen-
tro da cidade. 

—A Prefeitura concedeu permissão ao 
.governo para utitisar-se, por tempo inde-
terminado, de uma área ao terreno mu-
nicipal, nas margens do Tauianduatehy, 
para o funccionamcuto das machinus de 
elevação do cxgottos do Braz . 

—Foram enviados á Camara os papeis 
relativos á petição da companhia Enge-
nho Central de Monto Alegre, reclamando 
sobro impostos. 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura : de 842$000, ao pessoal empre-
gado na fabricação de parallclipipedos, 
o 02«$250, a Julio Roy. 

—Plantas approvadas o que se acham 
na directoria das Obras Publicas, á dis-
posição dos requerentes : de Alipio Alfre-
do o' Luiz Soares. 

E ' de duzentos contos do réis o im-
portante premio qtio o s r . Julio Antunes 
de Abreu, á rua Direita, 39, venderá 
hoje a um ou a alguns de seu.i muitos 
freguezes. 

E' uma bella somma, que com certeza 
tem muitos candidatos. 

Já são poucos os bilhetes a venda. 

Diz o Correio de Valença, que se pu-
blica ua cidade do mesmo nome. Estudo 
do Rio, que está definitivamente assen-
tada a candidatura do dr . Felix Bocayu-
va para deputado esladoal no respectivo 
Congresso, em substituição do dr. Oli-
veira . 

Completou o seu primeiro anuo, no dia 
3 do corrente, o Correio tlc Valença. 

Foi pago, liontem, ao s r . Sebastião 
Piiimotti, morador á rua Monsenhor An-
drada, u. 0, pelo s r . Julio Antunes de 
Abreu, agente geral da» loterias da ca-
pital federal, á rua Direita, n. 39, o 
meio bilhete n. 43.370, premiado com 
20 contos da 80-37.* loteria extrohida 
em 0 do corrente, c vendido pela mesma 
casa. 

Da Gazeta de Ubatnba: 
• O sr . coronel Pedro Machado, cujo 

espirito atilado o emprehendedor tantas 
vezes se tem manifestado cm vários ra-
mos indnstriaes, acaba de associar-se ao 
exmo. s r . visconde de Barbacena eom o 
fim de explorarem o diamante em vários 
pontos do Estado. 

Segundo nos consta, esses dons cava-
lheiros já adquiriram para começo Uc 
seus trabalhos diversos terrenos diaman-
tinos, ando o garimpo tem dado excel-
lentes resultados. 

Actualmente, o s r . coronel Pedro Ma-
chado acha-se na Bagagem o nessa cida-
de é possível que s . exe. comece a dar 
execução a seus projectos,, por cujo bom 
êxito fazemos ardente» votos.» 

O sr . Luiz Mangeon, á rna Quinze de 
Novembro, S7-A, pretende distribuir lioje 
aos seus amigos e freguezes nada menos 
de duzentos tontos, da loteria federal, 
enja extracção é ás 3 horas da t iMe. 

Não se deve descu ida r . . . 

A A c c u m u l a d o r a . d X r , w « 
cia e economia, com sede c administra-
ção nesta capita], á rua do Palacio, '3-A, 
emitte apólices de aecuBralaçio do r i l o r 
de 500», resgativej» ' p o r sorteio» • çién-
laea, mediante o pagamento de uma joia 
variarei de 8 $ a 5* , conforme o numero 
de títulos subscriptos, e de uma presta-
ção mensal de lfãGO 

Tratando do» negocies do Amazona», 
0 Pati publicou hontem vibrante odito-
rial, do qual destacamos os periodo» so-
guintes, Ho eloquente» o expreaíivòsqire 
dispensam qttneaqner coinmentarios : 

'«No Amazonas, nío se pensa assim. A 
renda, i o qne parece, n ío chega para o» 
compromissos do Estado, e, na impossi-
bilidade de pagar pontualmente os juros 
das apólices, o Congresso, inspirado pelo 
Executivo, lembrou-se de decretar a re-
ducção de 30 "10 na divida, sem ouvir 
os credores, scui lhe» declarar a i i t u a ç l o 
preearift das suas finança», sem lhe» pro-
por essa medida extrema e como única 
solução para d i t a r uma bancarõta t o -
tal. 

Amanhã, se, apesar de»»e decreto, n 
receita não attingir a cifra necessaria 
ao equilíbrio do orçamento, o Congresso, 
coin o mesmo direito cm que se funda 
para reduzir a divida de 30 °j0 , ubatei-
a-ú em 50 °[CJ, e, se essa medida não 
produzir ainda os ambicionados effeitos, 
decretará, sem o menor rebuço, a sua an-
nullação. 

Treme-nos a penna ao escrever estas 
monstruosidades, fruetos da exótica e ab-
surda Federação, em cujo regimen ternoa 
a desgraça de viver. 

Um homem quo tomasse a resolução 
indigna de se negar ao pagamento total 
de certa divida, impondo ao credor a 
obrigação de sujeitar-se a essa rcducção 
arbi trar ia , seria considerado um trafican-
te da peor especie, a qnem a geute ho-
nesta recusaria cnojadamente a mão. 
Trata se agora de uni governo quo iuci-
do na mesma vileza, coin a aggravante 
de que, dispondo ein absoluto dos tribu-
naes, nega ao lesado por esóa extoryão 
monstruosa todos os recursos da defesa 
de seu patrimonio, toda a possibilidade 
do fazer vingar o seu direito auto o iui-
pudor o a omnipotência do latrocínio. 
Como (-o lm de qualificar esse decreto ? 
Que vocábulo bem preciso, bemenergieo, 
bem indignado, pôde ser empregado para 
definir c estigmatisar este acto do iuau-
dita expoliação '/ 

Quem ousará desculpar esta extorção ? 
E até onde irá, neste declive do prepo-
tência o loucnras, o nosso exaggerudo o 
inorbido federalismo, cm cujo nome, á 
sombra de uma Constituição mal coiu-
prehendida e já agora irrevogavelmente 
desconcertada, se levam a cabo semtlhau 
tes audacias, se affrontant o bom senso e 
e a dignidade do uma Ndção inteira ! 

A esses vexames, qne reflectem so l ro 
a Republica, nos arrasta a disparatada e 
funesta soberania de alguns autocratas 
estadoaea, contra cujo excesso de poder é 
preciso oppôr uniu muralha, se qutzcruio.i 
evitar, com o descalabro do regimen, o 
abatimento e o descrédito da N a ç ã o . . . -

Lidas as palavras acima cscriptas, de-
vemos perguntar a nós mesmo so isso de 
governo nos Estados do Brasil não ó unia 
patuscada ? Esto patuscada do Amazonas 
ú única no Brasil, mas não é a primeira 
ua America. 

Pena 6 que, em vez dos 30 ",'u de re-
ditcção nas dividas passivas do Estado, 
uáo decretasse o patriotiquissimo Con-
gresso amazonense uru jubileu geral con-
tra os credores. Seria melhor as.iim. 

*** 
O governo mandou a Superintendência 

do Obras Publicas informar o officio da 
Camara Municipal de Sautu Cruz du Rio 
Pardo, pedinlo a abertura do uma estia-
da do rodagem entre aquella villa e a 
povoação do Salto Grande do Puranupa-
neuia c a construeção de uma ponte no rio 
Turvo e do um pontilhão na mesma es-
t rada. 

*** 

Vão ser reformados os encanamentos 
de gaz e installaçõcs de luz incandescente 
do palácio do governo. 

Por tues reformas a Iuspcetoria de Es-
tradas do Ferro vai dispenJcr l!:tl'i."i$!K>0, 
em aecrcseimo á verba aucturisudu para 
esse serviço. 

Ao director da Hospedaria de Immi-
grantes declarou ao s r . secretario da 
Agricultura, relativamente á consulta fei-
ta por aqtielle s r . sobro a introduc-
ção de immigrantes solteiros, que os 
mesmos devem ser agricultores, embora 
não sejam parentes das famílias a que 
vierom aggregudos. 

Será nomeado escrivão da collectoria 
federal do Araraquara, neste Estado, o 
sr . Leopoldo do Moura llunicli. 

Refere uin tolcgramma de Manaus que 
a policia, recebendo denuncia comprovada 
de quo Luiz Galvez seguia para o Acre 
como agente do syndicato boliviano, cm-
bargou-o ua fronteira. 

O Club dos Diários, do Rio, réalisa, 
no dia 10 do corrente, um grande baile 
em honra do commandante e dos officines 
da esquadrilha chilena. 

O sr . presidente da Republica compa-
recerá a essa festa, á qual o Club se 
esforça por dar todo o esplendor, or-
namentando com requintado gosto os seus 
salões c para ello convidando as pr inci -
paes famílias da sociedade brasileira c 
membros da mais alta representação so-
cial. ' 

* * 
Ao juiz de Direito da comarca de Ca-

pão Bonito declarou o »r. secretario da 
Justiça, cm resposta a unta sua consulta, 
uuc pôde ser designada nma praga do 
destacamento para exercer as funeções 
de official de justiça, mas tão somente 
cm casos excepciouae», cumprindo sem-
pre quo haja prévia requisição á aucto-
ridade qne dispuzer da força. 

*% 
O . s r . Alipio Mursa officíou ao s r . se-

cretário da Justiça communicando-lhe ter 
assumido o cargo de capitJo-teueute do 
porto de Santos. 

t j ' * v ». 
Em 30 de Junho ultimo, deviam e*i»tir 

em circulação, em notas, 07!). 450.4435), 
havendo nma differençm para menos, 
relativamente ao niez <íe maio, de 
114:6õ9$500, proveniente da iinportancia 
incinerada.^.Por troca de moedas de ni-
ckel a differença è de 81:420$600; d» 
moeda» de bronze, 32:993$ ; e de descon-
to» de nota», .'M0*000. ' 

Existiam em 31 de agosto de 1898 
788.304:01-1*500, tendo »ido ret irados 
109:088*831. 

O plebiscito popular «berto por algun» 
jornaes, par» averiguar qu»t é o candida-
to preferido para a presidência d» Repu-, 
bllca Argentina, foi liitciramcute favorá-
vel ao aeiiador Blanco. 

II 'XI 

Dizem a« ultima» noticias da Bahia qtw 
o vapor WordKUiorlh é considerado p e u j 
dido e tainbeiu o carrega monto. ™ 

Chegaram útjuella cidade os passageiro», 
bagagens e malas do correio. 

O vapor estava bastante carregado, « 
tinha a bordo uma machlna eléctrica d^ 
força do 2.000 cavatlo». para a Compaf 
nliia Jardim Botânico, do Rio de Janeiro, 
e outros maehinismos para aquella captt 
tal e S . Paulo. 

O sr . secretario do Interior «olicit 
da Camar» Municipal de Serra Negra, a 
requisição da commissAo de Estatist i i» 
da Camara dos deputados, inform 
sobre o rcqn;rimcnto em que o 
Pedro de Deus pede transferenciada par-
to de sua fazenda de café daquelle muni-
cípio pata o do Amparo. 

A mesma solicitação foi feita á Cama-
ra Municipal do Amparo e ao» juize» de 
Seria Negra c Amparo. 

*** 

Foi, por decreto de hontem, approva-
da a planta apresentada pela Companhia 
Mogyana, cia substituição do quo t ra ta 
o decreto n. 1037, de 17 de junho d* 
1902, para desapropriação de terreno» e 
casas pertencentes a Alberto Dias da Sil* 
va, cm Catnpiuas. 

*** .' 

Por determinação do secretario d» 
Agricultura, o engenheiro Alcrino Erneato-
Mcanda deve seguir por estes dias para 
o núcleo colonial de M'Buy, afim do pro-, 
ceder á verificação do trabuliio feito pa-
ra a descriminação e demarcação dos lo-
tes destinados aos cilonos daquelle nú-
cleo, tendo em vista o contracto publi-
cado no Diário Official, do Estado, de 
19 do março deste anuo. 

O sr . secretario assim procedeu, de ac-
eordo com uni requerimento do engenhei-
ro dr. Henrique BuccoUni, contractanl». 
da fundação do núcleo. 

*** 

A commissão do Constituição, Legisla; 
ção o Justiço, da Camara federal, apre-
sentou aute-hontein, para ser impresso, 
um projecto de lei fixando o subsidio 
dos senadores e deputados para a pro 
úina legislatura. 

O sr. Azevedo Marques, deputado por 
este Estado, assignou com restric.çõe» o 
projecto, e apresentou uma emenda de 
durando que ao deputado, ou ao senado» 
quo faltem, não poderá ser a b o n a d o « 
subsidio. m 

So u subsidio fõr abonado ao d e p u w 
lo quo faltar, o culpado neste caso ter» 

do entrar com a quantia equivalente. * 
O subsidio aos deputados ou seiiador^í, 

doentes não poderá ser abonado por ttiai» 
do oito dias. 

J! t — 

Está encarregado hoje do serviço <W 
acciuaçáo eouti a a varíola, na Direoto-
ia du Serviço tíauitario, das 11 ás 3 da.. 

, iuspeeter sanitário dr . Farfyi 
Recita. 

* * -i 

A Camara Municipal de Tatuhy pedia 
ao governo a ida de um engenheira para 
examinar o orçar o.-: reparos necessário» 
na estrada de rodagem quo daquella lo-
calidade vai ao muni ipio do Rio Bonito, 
passando pela freguezia do Bella Vista, 
daqui Me município. 

A Superintendência de Obras Publicas 
i informar a esse respeito. 

O sr . Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, attendeudo a uma solicita-

do sr . Numa Antigcou, cônsul í:ati-
ce/. nesta capital, dirigiu-lhe houteui uta 
ofiici. intonnan lo sobre o estado cm que 
actualmente so u : iu a sericultura do Es-
tado. 

* ' * 

O sr . secretario da Agricultura decla-
rou ao 1" secretario do Senado, eiu ret-
post.1 a um offieio daquella casa do Con-
gresso, que, de aocôrdo com u mensagem 
do 30 do s .-lembro do anuo passado, pa-
rece ser o melhor alvitro para regulari-
dade tia frequencia ás aulas c commodi-
dado dos aluuiuos e pessoal da escola 
agrícola pratica Lais de Queiroz, em Pi-
racicaba, a construeção, ua mesma cidade, 
do prédios necessários para habitação dos 
alumnos, professores o o resto do pes-
soal do estabelecimento; c que, conformo 
orçamento approxiiuativo feito, e segundo 
a ãlludida mensagem, a despesa cotll tal 
construeção poderá ser satisfeita coni a 
quantia de 00:000.5. 

W A U H S 

Contâin telegraiiirrian dc Plamnntin» que 
um grupo ousado do moro« p r o j e t a para 
muito breve uma asrcnsüo a » Itamb»'', co-
IOHSO do grtinito, qu«* apunhala o cóo azu-
lado, numa altitude de r*rea de mil oito-
cento* mctroR, dominando um horiionte 
vaati.wimo, uma noberba paizagem, ex-
traordinnria o inédita. 

Da» Cflcarpada» encosta«, da« florestas 
desconhecidas, do dorso dfsso gigante da 
Cordilheira Central, brotam, cm filetes 
tenues, que se reúnem, as nas< entes de 
•etc rios, mais ou menos caudaloso», so-
br»:*8lundo outro todos, tomo sultão Jo-
minador, o opulentíssimo Jequitinhonha, 
rçnc rola as a^iias turbulentas sobre uin 
alveo cal«;ado do ouro o do diamantes. 

Foi csf>e pico altaneiro que orientou os 
primeiros bandeirantes, servindo-lhes de 
bússola, quando, iinpellidos pela auri 
Sãcra famra, procuravam nos sertões 
«las Minas Gciaes o metal precioso e am-
bicionado . 

Npix c Miirtlni, os dons celebres natu-
ralistas alleuiiles quo, no principio do sc-
eulo pausado, andaram polo Tejuco e che-
garam ás fraldas do Itaiulf4, |«i ogaostica-
ram para o florescent" arraial o os po 
voados vizinhos a sinistra inhuma<;âo do 
líerculanum, l 'ompfia e Stabiu, quando 
aquelle monto acordasse, novo V» .v.ivio a 
trovejar, a bradar numa lingua de ci.ani-
mas e do cinzas, annunciando a destrui-
rão e a morto. 

A actividade vulcânica nue parece to-
mar actualmente novo incremento, na ca-
tastroplie <la Martinis a, nos tremores de 
terra manifestados na Europ.-i e na Afri-
ca do 8ul, o inesino, n« brasil, ein Bom 
Sucoes?", Minas, talvez, tenlm uttrallido a 
attenção dos povos de Diamantina, que, re-
cordando a propl.écia ameaçuiora, •".en-
tern desejos d'- visitar o monstro irrani-
tico, immobilisado num soiuno milioná-
rio. 

Kó nnoin conhece as enco tas do Itam-
bi* p«»Íe avaliar as diffi ' pMadrs e os pe-
rigos da ascensão agora projectada. Cas-
tello roqueiro de litan.s, v. o monte cer-
cado d'í abjvir.os insondáveis, de fossos 
em qne nàò existem ponte.-:. Orolosso rs-
tá isolado. E como alarmas de sentine-
las vigilantes, tem o ui\o das pantiieras 
mos(jueadas e o grito ajrudo do íapyr, 
pelo silencio da noile. 

0 povo das vizinhanças da serra, ra le 
e agreste. t«*m creado lendas e pr< juizos, 
attribuindo-lhe um poder do oráculo cou-
sullado. 

Contam qne, se em ecríos r Ij.ro-, 
pela hora mansa do i-repii' nlo, !u/.es fa-
luas erram pelo cabeço do monte, jtpa-

igando se aqui,aceend- :iJoM' mais além, é 
temoo. de at-an-lonar ns L- :.r b'-r.zer o 
gado n u : jns ta p.'-lne e" '.«-tas e quei-
mar velas bentas nos ranchos, pela hora 
vaga da noite, eai qm* as corujas garga-
lham. tempo de . . a r -nas pelas 
ermidas do monte, "squ^.- •* o p^ecado, 
que alguma '-nusa d«' • «tro e presago 
anda ameaçando a região. 

Dizem tamn. ;;i • «.•. iiiim iros, quando 
em trabalho pelas o-oximiil i l:-s do Itam-
bé, vêm, ;is noites da ; sev!.a«-f< iras, um 
grande bode de cornos retorci los, cerca-
do de uma luz maiiiita, berrando em 
ameaças, do alto do pico Iriumphantc. 

« 6 t t e d \ » r ü - m é s m m í ? í f i e - w s » " í 
conduza a salvamcnlo ao cume desse mons-
tro, que, segundo a li..'i>v, hatuti: a -ita. E 
todos os esforços, toda:, a . : lig--» 
r á i largamente reeomi- ns,i'!as pela con-
templação do sublime panorumn oe cin-
coenta ie^uas Ue rato. 

A solidiio & sc:l:(ire r rgoitiva, mas, 
quando temos a r "v • -|ii" somos os 
primeiros a eeleiir um terreno, nossa ai-
nia se dilata uiiitia alegria òesconliee. la, 
e senil,. J.1 <•!.. ::ós •:;„ .n ' •' -a Cd -t.i>• 
r ' . ' j dos ö r - u les (!•-• í;- • • - • 

Milito i'or.vo 

CHRONICA BAS CAMARAS 

hLNALtO 
c a . 

Euflat i 
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As pessoas que reforinarem_suas 
assignaturas por um anno ou toma-
rem assignaturas novas <VO Cmn-
mtrdo dc São Paulo, pelo mesmo 
espaço dc tempo, rcccberio cuuiò 
brindo 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do dr . Alfonso Arinos o 1 retrato 
do Irnncrador D. 1'cdro I f . 

Os assignantes de seis me/.es terão 
direito a retratos, um do Imperador 
D. Pedro If e outro do Príncipe 
Imperial II . Pedro dc Alcantara. 

NOTA — Só tèm direito aos brin-
des os assignantes quo satisfizerem a 
respectiva importancia uo eseriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais $õ0ü para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 
desta folha, o nosso representante, s r . 
Basile Iluttista. 

Hoje, ás O horas da manhã, realisam-
sc na egreja de Santa Iphygcnia as exé-
quias que os empregados da Compaiil:'a 
Soroculiana mandam celebrar em home-
nagem dos seus inditosos companheiros 
dr. Affonso Woodley c Jo io Propheta, mor-
tos uo ultimo desastre havido na linha 
daquella es t rada. 

Para o acto recebemos ura convite. 

O sr . L u b Mangeon, agente geral daí 
loterias da capital federal, pagou hontr n 
ao sr Francisco Pinto de Krcitas Ba-
gre, negociante em Santos, meio bilhete, 
n. 0.512, premiado com 10:000$ na lo-
teria extrabida ante-hontem. 

Solicitou carta de naturalisação o súb-
dito italiano Nicolau l> Amore. 

O requerimento do sr . Augusto Cam-
braia, pedindo ao sr . secretario da Agri-
cultura qnc lhe seja dada, por cópia, 
a planta da estrada de ferro do Doura-
do, entre Ribeirão Bonito e Bõa Bspe-
rança, teve este despacho : «Selle o r»-
querimento.* , . 

2 0 0 C O N T O S - H O J E -
SABBADO-—Ninguém deve d e i n r de b«-
bilitar-se para esta OBAKDK IOTKRI 
comprando o» bilhetes ' de preferencia 
agencia geral, 39, rna Direita—UN1C. 
cai» que tem vendido grande« premio» — 
Jmlio Antunes *t Abrem. 

Expe.:: nt » seu; in j 
Ap s<; foi iid • 'uii •>:.. • «o 

tario da Agri-ultura, informando 
vãmente á <. ,i-tru..ç:H de prédios na es-
cola agiieulu l.nu iIl Quarta. 

Não havendo uraJores, toi approvado, 
sileuciosamcnlc o projecto u. til, con-
cedendo vantagens aos diplomados que 
mais s.- diítiiiguireni nos diversos cursos 
da Escola Polytcchnicu. 

Conforme estav.. aimuni-iado, o 1'ird 
Almeida Nogueira continuou a lcnga-lenga 
sobre I rcarào de nma escola correccio-
nal, CUJO prédio já foi Iquirido, sem 
haver verba votada pel-i tjougresso. 

O notável biograplio nnalyson as emen-
das apresentadas ao projecto pelo senu 
dor Paulo Egydio e, eom uquelle aplomb 
de parlamentar já conhecedor do officio, 
enviou ao s r . Gomide novas emendas, 
pedindo fossem redigidas e 'adiada, a dis-
cussão do assumpto para a próxima ses-
são. 

Votado o substitut,-.-o a i ; jecto, 
cerraram-se ei trabalhos, sendo a se-
guinte a ordem do dia para lioje : 
° ;i.Q discussão do projecto 07, de 1900, 
da Camara, redigido do novo dando aos 
adjuntos das escolas isoladas e de gru-
pos escolares o direito a remoção, per-
muta e nomeação para qualquer cadeira 
vaga ilo Estado. 

Continuação da 2 .* dis-ussão do sub-
stitutivo ao' projecto n . " Iti, de ItKKi, 
da mesma Camara, t reaildo uni instituto 
correccional, industriai « agrícola para 
menores do ser.o masculino e discussão 
das emendas. 

2 .* discussão do projecto n. -I, de 
1902, da mesma Camara, com parecer u . ° 
11, auctorisando o goveruo a abrir á 
Secretaria da Agricultura, Commercio e 
() il ras Publicas LU . 'Tcdito especial de 
titHKtltttÇ para ocoorror á execução do 
serviço do cxgottos da cidade de Santos. 

3 . " discussão do projecto n . " 1, de 
1002, da mesma Camara, concedendo l 
me/.es de licen.ja no dr . Odilon Coulai t, 
lente da Escola Normal. 

r ASIAttA 

No expediínte figuraram os seguintes 
papeis: petição dos professores prelimi-
nares de Faxina, Luiz José liias o Ma-
riano do Oliveira. • m cstylo nephelibata, 
contendo ipsis rerbis a mesma litteratice 
dos pedagogos de Cananéa: officio da 
Camara Municipal do Santa Cruz de Hio 
Pardo, pedindo auxilio de 100:(XK>$ para 
o serviço de abastecimento dc agua. 

O sr. lîodriguns dos Santos, quebrando 
o seu clássico silencio, encartou uma re-
presentação da Municipalidade de Santa 
Crtfz do Hio Pardo, sobre limites coin o 
município de São Pedro do Turvo. 

O ftorfcr-miritn, quo ultimamente não 
se tem manifestado, enviou, por sua vez, 
á mesa tuna representação dos habitan-
tes do dlstricto de p a : do Cordeiro, da 
comarca de Limeira, sobro sua elevação 
á categoria dc muuiapicio, digo, municí-
pio. 

Tendo-se o sr. Fedro Arbues conser-
vado em silencio, contra a espectativa 
geral, passou se á ordem do dia, sendo 
approvados em 1" e 2* discussões os pro-

~ .. ^ . 
N. 19, approvsndo créditos abertos as 

8ee>etarias da"Agricultura e Fazenda; 
N. 55, creando escolas preliminares no 

bairro da Varzea de Santo Amaro. 
Entrando em 2* discussão ó projecto 

à . . 4 , reorganisanio o serviço estatístico 
do Estado, pediu a palavra o sr . Can-

-drdò Mótta, para reíponder ao discurso 
prMrnSciído inte-hontcm pelo «r . -Pedro 
Arboea. 

O orador dieeidente, de nma franqueia 

rude, começou dizendo que n lo cogitava 
do responder a seu l ollega, porque náo 
havia tomado a serio a sua urgumenta-
çâo nephelibata, verdadeiramente incotn-
prehensivel; nina, uma ver. que a s. fize-
ra qucstlo de quo a formidável peça ora-
tória ronstasso dos aiiuaes do (Congresso, 
ia replicar, n io cm consideração pessoal 
ao orador governista, mas unicamente 
para qnc o publico soubesse que a Ca-
mara í.iío se compõe de .beociog*, ha 
vendo ainda quem veja tun pulmo adeau-
te do nariz. 

O leader mirim, nío ue contendo, deu 
um aparte, prafc-stando contra o termo 
anti-parlanicnlar. 

O sr. Candido Motta, em seguida, ona-
lysou, periodo por periodo, o longo dis-
curso do sr . Arbues, publicado no ergam 
archl-official, obrigando o governisls a 
dar uiàos á palmatória e acccitar. sem 
alteraçllo, a lettra do projecto que havia 
combatido sem o devido estudo, extra-
vagantemente. . , 

Kão tendo escapatorÍB, alcunhado pelo 
dissidente—o Pemosthcnes nephelibata—o 

Arbues aparteou ás cegas, exprimiu-
do so com grande embaraço : 

-Eu não concordo com os tres pes-
soal numa só secção . . . A questão é dos 
pessoaet da Repartição de Estatística. . 

Finalmente, o sr . Motta fundamentou 
algumas emendas, qua foram approvadas, 
o o sr Arbues enfiou, quasi upoplctico, 
desgostoso com a pouca atnabiiidade dc 
seu collega. 

i.ogo após, o sr Mercado combateu o 
projecto ti. 1,'i, auctorisando o governo 
a presentear a União com 200:bii0.5, a 
titulo de auxilio para a execução do 
plano de defesa da barra de Sautos, e 
enviou á mesa um requerimento pura quo 
o Poder'.Exeeutivo provasse a necessidade 
ãe tal auxilio c qttaes as obras qne têm 
de ser custeadas. 

Os da grei official irromperam furio-
sos, trocaudo-se apartes, animados, Mgo 
acalmados com o .baluiat» do sr . Padua 
Salles, 

O sr. i icrcatmo dc Freitas votou con-
tra o requerimento, explicando a urgente 
necessidade de ser fortificado o porto de 
Santos com A'ntji/js e Vòiòs. 

O sr. Candieo Motta enviou nm re-
querimento à mesa, para que o governo, 
cm vez tio desfalcar es cofres publice s 
em 200:000$, auctoiisasse a União a des-
contar da > :a divida com o Estado, no 
valor ']• seis mil c tantos conto", aquel-
la quantia. 

O I' adi /--mirim protestou com todos 
ns pulmões, a bem da patri-i do lírnz 
rubas, que de\e ser guardada por ca-
nhões possantes, dc grosso calibre, desde 
a ponta da praia ate o monte Serrate, 
e tão calorosani., • protestou, que u 
dissidência einmudcceti, transida de pu-
vo r , receando que um novo ftepubtiei 
anieat,;tsiu bombardear a praça do Sai -
tos, I,brigando o u..tuul presidente a p -
petir h"C"i amente aqr Ha i < !• bro plira-
se, que a historia eno«afrotl : 

— »0 Estudo de Suo Paulo não so 
abaixa*.. . 

Sentando-se o sr. Ts: Jorinho, foram re-
jeitados os i 'juerimentos o o substituti-
vo dos srs Mercado e Motta. 

A maioria, em peso, approvou rpio se 
presenteasse a Tnião com 2011:000®, cm 
prejuízo do desconto de egu:! quantia 
ua.."S? .ÍÜTyorfMftifpypara"cônfinuaç3o 
dos trabalhos, levantou se a sessão ás 2 
horas e 20 minutos da tarde. 

Iloje. os licurgos discutirão os seguin-
tes projectos : 

Concedendo um anuo de li "nça ao ba-
charel João Barbosa, promotor publico 
du comarca de Itatíba: 

Approvaudo i> termo de additainento ao 
contracto com « Companhia de ila.'., para 
transformação da iiiumii.açào puoiica Oa 
capital: 

Tanibem cer.' v^t".do o projecto n. 12. 
creando o d U i r - t " de paz do Podregu-
lh s no li.uni ipio de Santa Kita uo Pa-
raíso. 

Xota: -• Ci'.ar.dii o sr. Ib renlano de 
Fr-. tas orava trine pliante, def-udmd > o 
^.ivern >, o r I' :ro •' i n tu .o o 
pela tribuna, entendeu animai-o com apar-
tes. 

O orador, assumindo uns ares de dc-
curiúo, cem o in iieadur erguido, iu 
rompeu o fio do discurso, dizendo-lhe: 

— N,io admitt > c.sjiiiito • 'o -i-L ''-'. '-
lha, ouviu ? Faça o favor de estar ca-
lado. 

O sr. José Vicente, ao ouvir falar em 
espirito, benzeu-se todo o cruzou as mãos 
no (íeito em signal de contr icção. . . 

FAI .STAPP 

Paschoal Marsicano pc ii.i a directoria 
do Interior segunda via 'Iu sua - ..r'a 
naturalisação. 

A Secretaria da Agricultura reqnisit. u 
da da Fazenda o pagamento do 3:50>J$ 
a José Pereira Barreto, pelo fornecimen-
to ao governo de 1(1.1*0 baccllos do vi-
deira, para ser ni distribuídos aos lavra-
dores do Estado. 

PALCOS 3 SALÕES 
POI.YTIIEAMA l'ON'CEnTO —Na fUTieeãrj dc 

hontem, destacaram-se os 1 Ilaccaei i, re-
cebendo grande cópia de upplausos. 

Nita Darbel e Ceciii.. Dubois foram 
eguaimente muito festejadas pelos habi 
tná; do Polylhcama. 

—Hoje, ás U 1(2 horas da noite, espe-
ctáculo com tres partes variadas. 

CFNACt'LO AUTISTICO — Amanhã, esta 
associação realisa, á rua Benjamim Coa-
staut, 21, a sua sessão inaiigtiEal. 

fjntrro x—Em beneficio dos fundos des-
ta sociedade, será levado á seena ama-
nhã, no theatrinho da rua Rodrigues dos 
Santos, li. 2, o dratna Vaiupirus So-
ciucs. 

pRitt.A n'tTAt.IA—Commemorando o seu 
2o anuiversario, esta sociedade reerealiia 
realisa lioje nma soirêe dançante, nos sa 
Iões d i Club Germania 

nnEMio nENKi tcENTP. — Da directoria 
dessa sociedade beneficente, que lum MI-
na em Mogy-mirim. recebemos o agrail"-
cemos amável convite para a sessão litt -
raria, que, em commemoração d o 1" uu-
niversario de sua fundação, alli se realisa 
depois de amanhã. 

cinco < i .nilKvnxn — Conforme reza 
o annuncio inserto na resp tiva secção, 
deve estrear hoje, no seu pavilhão ergui-
do 110 local do antigo theatro 8. Jos,1, a 
companhia equestre e gymnastica do em-
presário sr . Clementino. 

Na fnneção de hoje tomam parte os 
principaes artistas. 

— Amanhã, haverá matinée, ás 2 ho-
ras da tarde, o á noile, variado espectá-
culo. 

* * * 

Na próxima temporada do Ogmnase, 
de Paris, serão levadas á scena as se-
guintes peças : 

Prpiu Cadet, de Henri Pagat : depois, 
4 actos dc André Caimettes. Dn rire aa r 
larmrs ; cm seguida, Jnajoa, de Henry 
Bernstein, para Jeannc (íraniej, Joanne 
Rollv, Lucy tiérard, André Caimettes e 
Hogucnet; uma peça de Maurice Dunay, 
para nane. Le Borgy ; Benjamine, de 
Jean Aicard : Faverneg, em 5 actos, de 
Clergenliein e M. L . Faure ; uma come-
dia, ainda sem tifnlo, de Victor Jannet, 
e mais duas de Pierre Wolff e A. Ça-
pns. - • ' 

D E . A D B 1 A N 0 D E B A B R O S 
Clinica medica. Residencia, rua Ypfc 

ranga, 32. esquina da rua Visconde do 
Rio Branco Consuiton« : Ru» dojCo.m-. 
mercio, 6 íproiimo ao largo da Miseri-
córdia), 'de 1 i s 3 hora». Telephone, 982. 

U £ R O M A 

A VIAOEH DO KM UA ITAI.tA 
Observo que a Ageu* ia liaras, que 

faz também o serviço telegraphier dos 
jornaes do Brasil, é muito parcimoniosa 
cm relatar os pormenores das ccreinonias 
com que o imperador da Rússia tem 
honrado o rei da Italia. Antes que em 
S. Paulo se acredite que o chefe da na-
ção italiana tivesse l ido recebido fria-
mente pelo czar, cumpro o dever de di-
zer-vos que a Rússia acolheu coin o 
maior entliusiasmo a visita do rei Vitto-
rio Emmanuele. 

Por exemplo, tem-se querida fazer 
acreditar aos ignorantes de geograpliia o 
dc historia que o imperador recebe-
ria o rei da italia numa pequena villa, 
cm Pcterhof, para não lhe fazer a houra 
dc recobel-o ua capital. Esto estúpido 
boato partiu da imprensa austriaca, que 
cou ti mia a fazer as peiores insinuações 
contra o rei da Italia c os italianos, che-
gando hontem a ameaçar a Italia com uniu 
guerra, caso a viagem do rei visasse o 
desequilíbrio do statu quo, no Oriente. 

Como se vê, cila desperta oito dias 
depois de vos txr eu escripto o verdadei-
ro fim da excursão de Vittorio Emmanue-
le. Mas agora não se t r a t a disso: trata-se 
particularmente de Taxer conhecer nos 
leitores d 'O Commercio o logar onde o 
rei foi recebido, para dissipar qualquer 
duvida a respeito da solennidudc com 
que o Czar fez as honras de casa. 

Náo é inopportmio lembrar que os so-
beranos da Rússia nunca vão ao encontro 
dos soberanos estrangeiros quo cs visi-
tam . 

lJuhi o facto do ser o rei rc••• l i-io na 
fronteira sóiueute peias auctoridades do 
paiz, que lhe olferecerain o sal e o (ião 
em riquissimos pratos de prata. 

Quanto ao logar do encontro, drvn 
dizer quo Peterhof é um bonito custi lio 
imperial construído sobre a colliiia en-
cantadora que so ergue sobre o golio de 
K. o. stadt, dominando a pequena cidade 
de Pcterhof, povoada de 11.(KW habi-
tantes. 

Deste castello s- gosa tnui'cm a iS -u 
do Pctersburgo c pcrci tc-.c «!« longo 
a costa da Finlândia. 

A esplendida rcsidencia imperial, que 
.iitrge no meio de magníficos jardins e 
( arques riquíssimos do repuxos, foi con-
struída por Pedro o Grande, no anuo de 
1711, sob os planos do engenheiro Lc-
bi ind. Conserva a primeiru archite-
etura, mas Catharina II aîonnoseou-a, 
durante sua longa permanência ein 
i eieriiiji. .sos j a f tn i s iorarn construí-
das mais dua« villu» c n - . n , « . « . . j ^ 
MonplaMr. Neata ultima,.ixiste uma bella 
collecção de quadros. Num dos jardins 
nota-se a estatua de Sansúo matando o 
famoso leão, trabalho do csctilptor Ros-
towski. 

No primeiro andar do pala iu principes-
' xisto uma sala onde e-tèo expostos 

36'I retratos do meninas de div < t-sa.s pro-
víncias da Rússia, pintados pelo conde 
líotari. 

Na sala da guarda estão 12 grandes 
quadros representando as batalhas dos 
nhimo-i dous séculos. A gran-1'1 sala ,!e 
! "Iro o Iiraii'ie ' -'• i ornada 'i- ricos '/•)• 
<.-/m Xe ar.t' -eainara, iiota--c uin grau' 
de retrato do Pedro o (irando, no u j-
,:Ciito em que sal: : os pescadores. 

Eis o modesto castello o n d e foi rece-
bido o rei du Italia pol i imperador Ni 
cohu II. 

O ingresso de \'ittoi io Enunantiele em 
Pctersburgo não podia st i mais impo-
le nio. O rei, acclaniado por grande in.is-
sa de povo. passou debaixo de tres ma-
gníficos arcos de tritiuipho, no m- : • da 

avaliaria imperial em grand" p i rada . 
Os abraçou do imperador e os cumpri-

m e n t o s das duas impcratri/.-s niio podiam 
ser mais tordiaes. 

A revista,cm quo tomaram parte quasi 
•lO.OÜtt homens, t io o caracter dc uniu 
grande homenagem ao sol 'ano da Itu-
ii.i. 

Os toasti promu, ia-los pelo imperador 
(.elo n foram t.io amistf-os, que a 

imprensa de Vienua os julga uma re-i 
proca declaração de próxima nlliança 

tre os dous paizes, manifestando o re-
ceio do que a Iínssia ajudará a Italia 
nos seus planos emancipar a Albânia. 

Coitada! cila enxerga cousa de pou.-a 
importância ! Faria melhor cm abrir os 

cs sobro toda a cosia oriental do 
Adriático. 

A Italia está cançada da tyrannia que 
a Áustria exerce sobre Trieste: ella n 
tolera que a Servia continue a ser escra-
va dos caprichos da politica de Víenna; 

está aborrecida da anurehia na Macedó-
nia: não quer ver o Montenegro á dis-
croção do audaciosos pianistas de cou 
quintas; quer, cinfim, ser a rainha dos seus 
marcs, e a tudo isto tende sua nova 
politica. 

A Áustria que se agn' ito como qui/er . 
Ella estava destinada a dc»apparcccr 
desapparecerá. 

Roma, 19 de julho de 1902. 
Correspondi ate 

A bem da hygiène, o governo vai man-
dai- collocar tres banheiros nu cadeia do 
Jahú. 

O sr . secretario da Justiça solicitou do 
sen collega da Fazenda ordens no sentido 
de serem pagos pela collectoria de Ta-
tuhy os Vencimentos que competem ao 
1" juiz de paz daquelle dWtricto. sr An-
tonio Appollinario da Costa Neves, por 
haver substituído o juiz de Direito da 
comarca, no periodo de 30 de maio a õ 
de julho ultimo. 

O juiz de Direito do Capão Bonito do 
Paranapanema vai informar o sr. secre-
tario da Justiça sobre o officio ein quo 
o 1 e tabellião de notas daquella comar-
ca consulta se pode apresentar-se can-
didato ao officio do registro de hypothe-
caH com annexes de protestos de letras_e 
titulos, escrivão do Jury, execuções cri-
minaes e partidor da mesma comarca, 
sem prejuízo do cargo que occupa, visto 
j* exercer este ultimo desde 1890. 

O sr Gastão de Almeid» c Silva, con-
tractante das obras de reparos na ponte 
de S. Luiz do . Paraíytinga, pediu ao 
governo prorogaçào por- mais dons me-
zea para a conclusão daquella» obra«. 

Mercado do café 
O Havre abriu irregular a !5 franco^ 

«em alteração ; Hamburg^ calmiy a 28 
com baixa do ','« do pfenning ; Lon-

dres, a 28 «. 9 d. com baixa de 8 pence ; 
c Nova York, estável, inalterado até 5 
pontos mais baixo. 

Ao meio dis, não houve alteração nas 
cotações do Havre, c em Hamburgo deu-
se uma alta de >,'« de pfenning. 

No Rio de Janeiro, ante-hontem, entra-
ram 16.400 saccas. 

A entrada em Santos, hontem, foi d« 
81.239 c a passagem, dc 52.009 saccas. 

Tivemos um mercado calino, rcalisan-
do-se negocios na base de 4.>500. 

Vendas declaradas, 25.01» saccas. 

Entradas . . ., 
(.'ar/' embarcado . 
Vendas . . . . 
Stock . . . . 
Preço, tyno 7 . . 

Mercado, calmo. 

E n t r a d a s . . . . 
DesJc o dia 1 . 
Desde 1" dc julho . 
Passagens . . . 
Vendas . . . . 
Stock 

Base corrente . 
Mercado, calmo. 
Pauta, 400 réis. 

Café embarcado , . 23 "'dl saecaf 
Café despachado , . Õ71 

Café- Ideado. 
Foram hoj-- baldeadas com desliuo » 

Santos : 
Em Jiuidiahy. . . . . 967 sacou 
Eni S l'a d i . , . , 4.."5o • 
Na Soroculiana . . . — » 
Campo L impo . . , . 1195 » 
No Braz 1151 
No Pary 5 ;í93 » 

RIO, 8 
, 16.300 saccai 

13.590 • 
10.000 • 

658.310 » 
IÍÍ500 réis 

SANTOS, 8 
52.309 saccM 

HO,".. 217 • 
•••93 017 • 

51.259 • 
25.000 • 

933.413 . 
4.$5o0 réi i 

To'al . 

L'AVISE, 8 
Abertura, irregular, para setei» 

bro. 

IIAMRURGO, 8 
Abertura, 28 1(4, calmo, para sctci» 

bro . 

LONDRES, 8 
Abertura, 2°;9, calmo, para scteiai 

bro. 
NOVA-VORK, 8 

Inalterado, até 5 pontos mais baixo. 
Mercado, estável. 

AO MEIO r>n 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, alta d'- l[4. 

TELEGRAMMAS 
Scriiro t -j)criai dO Comuicrcio 

de üào l'an lo 

n i s r T E r t i o n 
C I O . 8 

O sr . presidente da p-.iMica remet-
toa hoje á Camara 'lo.-. «W-putados nina 
nien^a^cm acompanlir ;. i " a proposta o a 
oxposição fri ta poio sr triir.i-tro da Fa-
zenda, para servir <!'• ba.-.e ao or^anicüto 
geral 'la rec« ita e d- s; • -..i para 1 í'03. 

A receita e-:fá calculada :.i 
ouro. c 25."»:54H:<nKJ$, p:.!>''l, e a despesa 
em 42 »70.̂ 0 l'J, o ir >, 

O constructor <ío 
prido o contracto < 
verno, j)ura a 

Io temia cum-
brado 

ustriu <;ã<> d • <ubinari»iog, 
propoz a r>ste pagar a iiiooinnisaçílo do 
trezo mil franeos, com '">. '«M) arçOe-i da 
7/ir British Snbmurinr Company. 

Parece que o governo ac.veiíarú a pro-
posta, tendo nesse sentido o ministro da 
Marinha consultado o ía Fazenda, sr. 
Murtiniio. 

RIO, S 

De aceórdo eom o pnrerer la eoramia-
sílo presidida pelo sr. I.'odolpho fJernar-
delli. o sr. Joaquim Murtiniio, ministro 
da Fazenda, resolveu adquirir as obraa 
d'arte offerecidas ao governo pf:!o.s srs . 
(inilhernjo Rosa, And ! • O!";v -ira, Bar-
bosa de Oliveira, Frau i ;< o I.-itão <: T*u-
nlia Porto, fisses ob,'" tos :.!•) pago< 
l»-:la v»-rba de 200 cor.'os «l'^finada a 
esse fim. 

TïTO, 8 

Foi assi^nada hoje * nomea.ão do sr . 
Leopoldo de Moura Humell, para o earg® 
de esi-riváo da 
qnara. 

»ílectoriu de Arars* 

mo, s 
No desparlio de hoj«», ^ntre os srs . 

presidente da Hcpublif a e ministro da 
Guerra, foram assignados os seguintes 
decretos : 

Concedendo a gratifi ação addieionftl 
de 20 % sobre os seus vencimentos, ao 
tenente-coronel Innocmcio Serzedello Cor-
reia, lente em disponibilidade da exfin-
cta F.scola Militar desta capital ; 

Transferindo para o corpo de Enge-
nheiros o major do estado-maior .Sebas-
tião Francisco Alves : 

Transferindo os capitães Francisco d« 
Mesquita Saldanha, da 4* companhia d« 
13". batalhão de infantaria, para a 4*. 
companhia do 17». batalhão da mesma 
arma, e Loíz Teixeira Soare», da 4*. 
companhia deste para a 4V ^ompanMa 
daquelle; e a mensagem devolvendo 
autogtapho da resolução do Conçr««»» 
Nacional,'concedendo nm anno de licenft, 
sem vencimentos, *0 porteiro da Direc-
ção Geral da Sande do exercito, J o + 
quim Barbosa Pinto. 

Devera chegar no próxima mex de 
lembro dou« grandes canhões S ' h n H d * 
destinados t k fortificações d« ?anto». 



Consta que n M ) t r ! « | f f | l r n f r 
|Mi»hU» de i r r t r o r e p t a r á <H 
d» policia, n f n i l t podar uglr Jetl.lv, 
monta, no «rnlWo d< oaclarxor i>l 
v«nlenlcs o na fraudo% a propMt* do 
certaa rolayOu entre u companhia» na 
clonaea o aa extraagdrai, a poder u i l m 
faaer acautelar melhor os interesses .dos 
mutuários o do Theaouro 

0« Lbol l i í rs Castro e Cru», peritos na 
questío, entregaram ao ar. Muitinlio, lio 
jo, o aeu ltiudo sobro oa documentos ijuo 
serviram dc base ao escandaloso psga 
monto das pedra« da fc). F , do Torto 
Alegre a Uruguaiana. 

Depois de i oiifcrenciar longamente com 
•ase» douH notários, o ar. miuistro da Fa 
lenda dirigiu ao ao palácio do Catlete, 
ein procura do ar. Cauipoa SuIIom 

N j o ao sabe ainda do que so passou na 
coBfereucia. 

mo, 8 
No Senado foi lida uma roniuiunica;áo 

do aenador Pedrosa, que declara relirar 
•e para o Amazonas, por motivo de 1110 
fcstla om pessoa de sua família. 

Falou o ar. Ferreira Chaves, que de-
clarou nunca ter lido lnten;.1o do offen' 
der o conselheiro í.ufa; ' I h . 

Orou depois o s r . Antonio Azeredo, que 
justificou um projecto refercnlo ii procu-
radoria geral da Republica, tendo lam-
bem defendido o Supremo Tribunal Fe-
deral, atacado, ha dias, pclo'sr. Martinho 
(iarccz, por Occásiüo do ter sido negado 
ordem do lialuas corpus aos amigos des-
te senador.. . . . . 

O orador, continuando disse que se pu 
nlia ao lado d» Suprem» Tribunal, por-
que foi eile- o união amparo (pie encon-
traram as .vietinras • da prepotcncia de 
Matto Grosso, 

Accreseentoirquo nessn occasião o sr . 
Martinho G a r e » , ou se couservava em si-
lencio, ou apidaiidiíi. a prepotcncia do go-
verno. No eiutanto, fala ainda o orador, 
agora que sobre Sergipe pesam males mui-
to menores do quo. oa que affligiram 
Matto Grosso, o s r , Garces ataca o Su-
premo Tribunal, .qualificando de ineptos 
todos os seus- membros, a -cscepçilo de 
qua t ro . O orador, depois do dizer que 
lavrava assim um protesto que julgava 
dever formular, justificou um projecto 
que diminuo o excessivo trabalho hoje a 
cargo do procurador geral da Kcpublica. 

• O sr . Benedicto Leite orou defendendo 
o marechal Mallet das accusa^õcs quo lhe 
torain feitas pelo s r . Lauro Sodré. 

• - ' IIIO, 8 
Já foram despachados do Londres os 

mosaicos qdo Ern "de ser eollocados na 
rua do Ouvídol-, em toda a extensão. O 
calçamento dcVe ficar prorapto cm outu 
bro proxinft . ' ' " 

Continua era at t i tudo pacifica a greve 
dos marcinciros. 

Na sédo da Associação das Classes 
Operarias, esteve reunida n respectiva 
directoria o muitos grévistM. 

Foram discutidas as bases da officina 
de typos, que a classe pretende iustallar. 

1'ara osso fim, a Associação t ra ta de 
levantar um empréstimo de 50 contos de 
réis, cm acções de 10$. 

Foram consultadas outras associações, 
^ 1-1 ~ IV . „ _ .'J'.'jj 

Wfí\ 
M M W I E B C I O P E S I O P H I L O - S a b b a d o , 9 d e a g o s t o d e 1 9 0 2 

de a^wdtMM nmrtnlit iro. wi 
V i i f e r U , o n a d h e a n a » , «nica o que 

1« ».OtM>.ji 4« ajuda de custo ao dr 
C.r l .n «o Freitas, lente d . faeu ld .de d 
Medi. itia d* lliliia, afim de Ir estudar nu 
Kurop«, 4 

Continuo» depois a diHwailo do pro 
jecto que t r a i . das prefeitura» inaritimM, 
tempo orado sobre esse assumpto os srs 
Carlos Cavalcanti e Affonso Coste, que 
apresentou u m . emenda determinando seja 
conservada a esco)» de m.chluUta» 
pilotos do Pará . 

A discussão foi Interrompida por ex 
pli< ações pcssôaes. 

Os srs João Neiva 6 Rodolplio Palxlo se 
oceuparam da interpretação dada pelo 
Tribunal de Contas, rclativaraento ú dis-
poslçilo orçamentaria que se occupa do 
monte-pio civil. 

Falou novamente o s r . Neiva analy-
•ando o projocto e ju i t l f lc .udo diversas 
emendas. 

A discussão foi adiad«. 

RIO, 8 
Foi pronunciado pelo conselho do In-

vestigação o sargento Padua Machado, 
accusado como responsável pelo desfut-
que de 00:000» verificado na caixa do 
23° batalhão dc infantaria. 

RIO, 8 
Segunda-feira próxima, deve chegar o 

capitão france« Renol, que traz projectos 
para o estabelecimento dc uma fabrica 
de polvora sem fumaça. 

RIO, 8 
Foi promovido a coronel o tcnente-co 

ronel do exercito, dr. Scrzedcllo Correia, 
lente da Kscola Militar. 

A' noite, ser-liie-ii feita uma grande ufa 
nifestaçílo promovida pelos estudantes 
desta capital . 

RIO, 8 
Como j;í disso em outro telegrnmma 

os peritos encarregados do examinar 
documentos referentes li questão do for 
nccimento de pedras apresentaram o seu 
laudo declarando que, cm um documen 
to onde se achava cscripto—500 reis—fo-
ram esses algarismos apagados e substi-
tuídos habilmente pelos que representam 

quantia do 1G00 réis. 
O governo mandou t i rar pliotograpliias 

desses documcntos, afim do os enviar 
Camara o ao Senado. 

J PARIU • 
O Hllllftr« das ItelagSna Exteriores 

dcHinlit. n notMa d« que • «nrnrragid» 
de ntgooio* om Buiijjkole tlvo.se pedido 
sua roraoção, 

LONDRR8, 8 
O governo commnnlcou hoje á C . m . r . 

dos coimmin. que nomeou o «r. William 
Walkond, clianccller do ducado de Lan 
caster . 

LONDRES, 8 
O rei recebeu hoje cm audiência o ras 

Makonuen, representante do Menellck, 
ouferlu-liio as medalhas do 8 . Miguel 

S. Jorge. 
Egualmente, o soberano distribuiu 

vários personagens diplomas honoríficos 

•áNTÍ» 
• « g u i « p u a o 81o, . bordo 4 o . Pit-

Mute, a comMMfcU Tomba. * 
— T r í s . n t s hontem, . 0 uielo-dis, . r r l -

LONDRES, 8 
A c.pllal está llliiminada e dealum 

branlonicnte o rnada ; entretanto, a anl 
mayão é menos do quo em juulio pas-
sado. 

BRUXELLAS, 8 
Dl» o Petit Blcu quo o general boer 

Lucas Meyer falleccu victimado por uma 
lesão cardíaca. 

RIO, 8 
Ao encontro da esquadrilha chilena, de-

ve partir deste porto, no dia 11 do cor-
rente , a divisão do couraçados, sob o 
cominando geral do vlce-almirante João 
Justino do Proença, quo irá a bordo do 
Riachnelo. 

Os couraçados Deodoro e Floriano, 
que fazem parte da divisão, serão com-
mandados, o primeiro, pelo capitão-tc-
nentn Gomes Pereira c o sr-gundo, pelo 
official do mesmo posto, Polycarpo do 
Barros . 

Juntamente com a esquadrilha chilena, 
esses navios reentrarão aqui no dia 12. 

RIO, 8 
Camara . 
Na hora do expediente, o sr . Thomaz 

Cavalcanti, no momento ein que ia ser 
julgado objcclo do doübcraçüo o proje-
cto quo so refere ú suppressüo das res-
tricçOcs da amnistia, falou protestando 
contra essa medida que diz prejudicar 
grande numero de officiaes da urinada. 

O projecto foi julgado objcclo do de-
liberação por 07 votos contra 17. 

Ainda, no expediente, o s r . Ilricio Fi-
lho continuou seu discurso sobre o ar-
rendamento da 10. F . Minas e Rio. 

Foi tamboui julgado objecto de delibe-
ração o projecto que declara só se refe-
rirem aos empregados civis as disposi-
ções relativas ao monte-pio. 

RIO, 8 
Cambio. 
A taxa de oberlura nos bancos foi dc 

12 1[32 s 12 1[G. 
Pouco depois, todos os bancos sacavam 

n 12 l|lf> o compravam a 12 1[8, cnccr-
rando-su o mercado com essas taxas cm 
vigor. 

SANTOS, 8 
Rendimentos fi.scacs: 
A Recebedoria dc Rendas rendeu boje 

6:0015(014 o a Alfandega, 79:001,$027 

SANTOS, 8 
Movimento do porto. 
Entraram os vapores r 
Nacional Prudente dc .Vornr.'!, do Rio 

(arribado), som - I.' T\ 

cion:iL Fortaleza, do Manaus, com 
vários gêneros, a J . Pereira da Cunha. 

Inglcz Canore, de Liverpool, com \a-
rios gêneros, a F . f). Ilain^shire & C. 

Saliiu o biatc nacional Gertrudes, para 
I ta jaby. 

BAHIA, 8 
Foi brilhantíssima a passeata hontem 

rcalisada, em honra da officialidado chi-
lena. 

Reinou a maior ordem e o povo so mos-
trava cheio de enthusiasmo. 

Falaram, sendo muitos applaiididos, di-
versos oradores. 

BAHIA, 8 
Apesar da cliuva, correram animadíssi-

mas as festas cm homenagem aos chile-
nos. 

Ilavia profusão do fogos de artificio o 
flores. 

De volta do palácio, onde estiveram 
cerca de duas horas, os officiaes chilenos 
embarcaram no Chacabnco, quo partiu 
ãs 0 '/i da ta rde . 

Ficaram cm terra quatro inferiores, 
que, sendo apresentados ao cônsul respe-
ctivo, este fel os embarcar no Comen-
tes, 

A colonia inglcza desta capital prepara 
festas para amanhã, dia da coroação dc 
Eduardo VII. 

LONORES, 8 
No corpo diplomático foram feitas ns 

seguintes promoções: o sr. l lagg.ro, 
ministro cm Caracas, foi nomeado para 
egual cargo cm Buenos-Aircs e o sr. 
Thornton, secretario da embaixada de 
Lisboa, foi elevado no cargo de ministro 
era Guatemala. 

LONDRES, 8 
No Ministério deram-se as seguintes 

modificações: 
O marque/. Londonderry foi nomeado 

para a pasta da Instrncção Publica; o sr. 
Bitchle, para a da Fazenda; o sr. Akeros 
Douglas, para a do Interior; o s r . Austen 
Chamberlain foi nomeado pastmaster, e 
c s r . Wyndlinu, secrctario da Irlanda, en-
trou para o Ministério, £ 

LONDRES, 8 
O s r . Chamberlain dcclarou hojo na 

Camara dos commuus que, cm vista das 
difficuldades do engajamentos o reivin-
dicações, ncccssita de enviar tropas ás 
Novas Hcbridas, 

LONDRES, 8 
Em discurso lio je pronunciado, o vis-

conde do Crainboino disso: «Recusamos 
acquiescer ao pedido dos chinezcs, so-
mente quanto ús numerosas clausulas do 
tratado do coiumercio.» 

REVAL (Rúss ia) , 
O imperador Guilherme da AUemanUa 

partiu lio je . O coude von Btilow, clian-
chellcr do Império Allcmão, e o comi 
Lamssdorf, ministro russo, tiveram longa 
conferencia. 

LONDRES, 8 
O Parlamento adiou as suas .sessões 

até o dia 10 de outubro vindouro. 

LONDRES, 8 
Etn terceira discussão, fui hoje votado, 

na Camara dos communs, o orçamento 
da despesa ge ra l . 

L I S B O A , 8 
n potniu-uiilanlfi da expedição tio Z.un-

bese occnpou Inhoeafura, onile estancie-
ccu um porto militar, e seguiu para Ma 
combe. 

HI.'ENOS AT1ÎES, 8 
Foi nomeado ministro das Relações Ex-

teriores o deputado Luiz Maria Drogo. 

LONDRES, 8 
O m a r q u a de Salisbury, por ligeira 

indisposição, não assistirá ao baile que 
se deve rcalisar hoje, 

LILLE, 
Deu-se um grande incêndio em uma fa-

brica de tecidos, sendo calculados cm COO 
mil francos os prejuízos. 

Em consequência desse facto, grande nu 
mero de operários se acham sem traba-
lho. 

esto porto, ancorando ein friuit. á 
flíoi 

bou 
praia do Giios, o vapor nnoloB.l Pru-
dente de Moraes, qua .ogula com desti-
no a Santa C. thar ina. 

O 1'rudentr de Mortes arribou om 
comequonei. d . um pequono desarranjo 
ua . maolilnas. 

—A's7hornsd> noite, saliiu do pofto 
vapor italiano llareiiwt, que ub, 
Prudente ilc Moraes, fazendo-lh« 
avaria. 

O Rarenna não soffreu cousa alguma, 

«o« 

dlv< 
dep 
mara Mu 

S o u » Ollrdra j i tx t reen 
de olelçlo popular. Foi 

Babla e prendmit« do Ca-
no seu lüsttdo n.tal . Tem 

.Ido vigário em diversa, p . roch l . . desta 
diocMit e de toda . tem MUido .ca tado « 

L C 
IM gfosi 

seguindo sua viagem 
Hontem, foi fulta vistoria no v.por dnm 

nlficado. 
— Assumiu o «Ttrclolo de delegado de 

policia desta cidade o sr . Alvaro Motta. 
A iniportiiuts firma Coutinho & Fer-

reira, desta praga, liquidou um emprés-
timo de lb. 130.000, quo havia coutra-
liido com Thcodor Wiilo & C., obtwido 
.quolia firin» nessa opewinilo' em dlffo-
renga de cambio, um resultado do mil e 
muitos contos, pois o empréstimo fura 
feito no cambio do 7 1|2. 

Deve rcalisar-M hoje, no ndrn d 
egreja do Santo Antonio, um leilão do 
prendas, cm beneficio das obras d . egro-
ja do S. Coração de Jcsns. 

— O cruzador norte-americano Yoira, 
quo ostava fundeado em frente A fortale-
za da Barra , zarpou ante-hontein a 
Bahia. 

No dia 0 ultimo, o mestre do batelão 
Taffpih, da Companhia Docas de Santos, 
de volta do sua seminda viagem de fóra 
da barra, A 1 1|2 liora da tarde, depa-
rou, em frente no logar denominado Pau 
(Iraitde, n meio da balila, com uma ca-
noa »Irada, e sobre a qual dons homens, 
cm altos gritos, pediam soccorro . ace-
navam para o batelão. 

O mestre deste, Eduardo Dias Teixei-
, cumprindo ordens recebidas da direc-

ção da Companhia, suspendeu a m|rclia 
fazendo no mar um escaler, dirigiu-se 

para a cailõa, salvando desta fôrma os 
dous naufragas, que so chamam Domin-
gos Deuziano e Julio Bailios, e são mo-
radores no referido sitio. 

Merece louvores o humanitário mestre 
do batelão, que com admirável presteza 
soccorreu os infelizes homens, fazendo 
arriar promptamento o escaler de bordo, 
o qual cscapçu de sossobrur, devido ao 
forte choque quo recebeu, abalroando o 
batelão, visto o seguimento que esto )ta-
íia mesmo assim tovo quebrado o espe-
lho de põpa . t . 

E' louvável e digno do imitação o exem-
plo de caridade que a esses náufragos 
prestou Dias Teixeira, sendo elogiado 
pelos seus chefes, em virtude da bella 
acção praticada. 

1110 CLAIIO 

Recebemos o primeiro numero da Ga-
zela dc Itapira, folha imparcial, quo 
começou a ser publicada na cidade do 
mesmo nome. 

A Gazeta dc Itapira nppnrccerá sem-
pre ás quintas e domingos. 

F o l i o i t a ç õ o a 
Fazem amios hoje : 
A menina Maria do Lourdes, filha do 

sr . Cypriano da Rocha Lima. 
O inurecbal do exercito Bernardo Vas-

ques. 
O s r . José Romão Martins, presidente 

honorário da Associação Typograpliica do 
Soccorros Multios. 

O s r . Horácio Barreiros. 
O sr . Oliveira c Silva, escrivão da 5* 

delegacia de policia. 

Escrevem-nos : 
<A reunião dos lavradores, lia dias 

calisada, pode affirinar-se, o foi a panas 
cm nome. 

Na hora determinada no convite, com-
pareceram tunas 15 pessoas, rcprcsoitfau-
do uma dúzia de lavradores; ora, para 
um município que possuo para mais do 
500 agricultores, não incluindo a peque-
na lavoura, hão do convir que aquollc 

iimero nada representa. 
Vê-se, portanto,- o indiffercntismocnm 

quo são tratados os interesses da classe. 
O facto é significativo. 
O scepticismo como que vai abatendo 

os espíritos, ainda os mais fortes, ( 
aquclles mesmos que vivem dos orçamen-
tos. 

A própria classe do povo desc rede 
tildo e dc todos. 

A medida, por mais risonha quij so 
apresente, já não abala a convicção] pu 
blica—o mal é irremediável. 

Dos poucos que compareceram d re-
união, excepção feita do dr. Olavo Ara-
nha, todos os mais acccitaram o proje-
cto Quintino. 

O dr . Olavo, que discordou o, AAs, 
argumentou com critério ê senso prati-
co, não deixou de ser atacado do Ipar-
cial. Ousaram afflrmar que s . s . jveiit 
representar uníes os interesses da classe 
comndssária do que os interesses d â ^ J -

Nüo deixa dc ser um mau systemá es-
to do se offender a quem tom o direito 
de emittir sua opinião, como entendo o 
livremente. 

Tratando-se do uma reunião publica, 
a tolerância é a primeira condição para 
aquillo que so tem cm vista. i 

Do embate das idóas e da discussão 
nasce a luz . Eni toda e qualquer discus-
são, deve haver o respeito mutuo, siiii o 
que seria preferível nada fazer-se. 'Da-
quclles mesmos que ncceitarain o proje-
cto, alguns tivernm a franqueza doj de-
clarar quo o acceitaram, não porque 
accrcditasscm no seu êxito, mas porque 
desejavam que alguma cousa se fizesse. 

O dr . Olavo bateu o projecto porijul-
gal-o inexequível, nttendendo ií engrena-
gem do mesmo e ás condições financeiras 
do pai/.. Apresentou idéas, rcpeiliu ener-
gicamente a insinuação que se llie fazia. 
Batessem as suas idéaa, destruíssem a 
sua argumentação, mas fizessem-i:'o com 

li calma o o critério proprios do cava-
lheiros. 

—Depois de dons nnnos dc estad.i en-
tre nós, rctlrou-so para a parochia da 
Limeira o nosso distinetissimo vigário 

José do Souza Oliveira, sacerdote il-

respeitado pela população. Os p . rocbl . -
nos dn Limeira filo de dar 111. . Impor-
tância a que tem direito 

Mão os votos que fazemos e, romnoaco, 
. parto s i da população rio-cl.rcnae.> 

lnlTINUA 
Do nosso correspondente: 
•O nosso vigário, professor padre JoSo 

Rulll, que tinha sido removido desta pa-
rochia. por intrigas pequeninas, nolin-se 
de novo entro nós. regendo u parochia, 
tendo sido bastante festejado eiu sua 
chegada, vindo dessa capital. 

—Nu dia do anniversario da morto do 
sua Majestade o rei Humberto I, houve 
missa noleuna, com bastante concorrência, 
offlclnndo o mesmo vigário. 

Aqui chegou, cm commissão do go-
verno, o sr. alferes Florentino Antonio 
Clemente, quo nos está prestando um 
grande serviço, com as prisões que tem 
feito dos ladrões de cavallos, que por es-
tas zonas abundavam, com especialidade 
neste município, onde tinham protecção. 

O s r . dr . cheTe do policia nos pres-
tará um grande serviço, se aproveitar a 
estada do alferes aqui, determinando-lhe 
que dõ caça A vagabundagem, que é enor-
me neste, municipio, havendo mesmo al-
guns criminosos. 

Acaba de ser explorado, por conta do 
governo, o lio Tietê, no trecho quo está 
sendo navegado, do Bariry até Vouncan-
jfa. Os lavradores, com tal noticia, es-
ão esperançosos, A vista da bôa vontade 

que mostrou o governo. 
Fez a exploração do rio o distineto 

moço dr . Alfredo Cajado, engenheiro c 
filho do dr . Antonio Rodrigues Cajado, 
deputado federal. 

—Esteve entro nós, om visita a suas 
propriedades agrícolas, os srs. . Paulino 
Carlos Filho o João de Deus Peres Fer-
reira, tendo regressado para S. Carlos, 
ondo moram. 

—No dia 20, o s r . Jorge Pedro, em 
regosijo ao anniversario do um filhinho, 
deu, em sua residcncia, um jantar, tendo 
comparucido a flôr da sociedade do lbi-
tinga. 

A soirSe, quo começou ás 8 1|2 horas 
da noite, foi até as 3 horas da niauhã, hora 
em quo principiou a retirada dos convi-
dados, saliindo todos satisfeitos pela ama-
bilidade com que foram tratados pelo 
sr . Jorgo o sua cxma. sra . 

MTPvt 
OiJI 

B r l u d . e s 
As pesaOas que reformarem suas 

assignaturas por um anno ou toma-
rem asgigualuras novas d'O Com-
mereio de São Paulo, pelo mesmo 
espaço do tempo, receberão como 
blindo 1 exemplar das 

MOTAS DO DIA 
do dr . Alfonso Arinos c 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes dc seis mezes terão 
direito a 2 retratos, um do Imperador 
D. Pedro II o outro do Principo 
Imperial 1). Pedro de Alcantara. 

N o t a — Só têm direito aos 'oriu-
des ns nssiguautcs que satisfizerem a 
respectiva importancia no escriptoriò 
desta folha, ou nol a enviarem cm va-
lo posta], ou car ta registada, man-
dando mais iJiõOO para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 
desta folha, o noaso representante, s r . 
Basile Battisla. 

T r i b u n a l Am . luSl iq» 
CAMABA CIVIL 

n i s T B u m ç I o na m i r o . ku 7 n> Aoorro 
DR 1009 

Ksca iv íe MAHuuui 
Kmbarffot 

N. 8028. Amp.ro—P.r te . , o Haneo 
Industrial Amparem, r Carlos d« S o u » 
Almeida. Ao dr . Ignacio Arruda. 

N. 3227. Capital — Partes, Francisco 
Miranda o Angelo Avine, Ao dr. A 
Paulino. 

Afi/ielfocdo tirrí 
N. 3397. Rio C l a r o - P a r t e s , maior 

Claudin Luiz do Souza Braga e o dr 
José Pinto Cesar. Ao d r . I M g . d o . 

w i n i v A o aoNçAi.vii» 
Kmbargo 

N. 1082. Capital—Portes, Fratelll k 
Xuppolli o Antonio Martins de Oliveira. 
Ao dr. A, Franga. 

A/ijicllatâes tireis 
N. 3395. Cnnilal—Partes, Belisário 

Barletta e Julio Antunes do Abreu. Ao 
dr . M. do Godoy. 

N. 3390. Capital — Parles, Natuccl, 
Isola & C., o Gomes, Branco & C . 
outro. Ao dr . M. Cesar. 

CAMARA CRIMINAL 
EsrnivAo UARqiES 

Jl agravos 
N. 3214. Capital—Fallencia de Picard, 

Irmão & C. Ao dr. l i . Bastos. 
N. 3210. Capital—Partes, M. L . Ra-

nbaeds & C. e a viuva Durski. Ao dr. 
P . Lima. 

ApptUafão crime 
N. 2525. Franca-*-Partcs, a Justiça e 

José Pedro do Oliveira. Ao dr. C. Cau-
to. 

F.BCMVÍO . OONÇAI.VES 
N. 3212. Capital—Partes, Joaquim An-

tunes dos Santos e . Fazenda do Estado. 
Ao dr . C. Canto. 

N. 3213. Capitul—Partes, José Mar-
tins Real e o dr . Adolpho .Marcondes de 
Moura. Ao dr . Almeida c Silva. 

N. 3215. Aniparo-*-Partes, Abrablo 
Rodoari e Edec Said & Rcsec. Ao dr . 
Malheiros. 

F ó r u m 
Realisa-se boje, A 1 hora, a audiência 

do dr . José Maria Boui-roul, juiz da 1* 
vara commcrcial, eivei o criminal. 

—Na execução quo d . Clara da Motta 
Sampaio move contra a Suo Paulo Bail-
?/•!!!,• Compauy, tendo a exequente, por 
seu advogado o dr. Podro Lessa, requeri-
do mandado de levantamento da quantia 
do 202:000$, depositada pela executada, 
a requerimento das partes, foram expe-
didos editaes com o prazo du 10 dias, 
chamando credores incertos da executada, 

is. 
bandido n » roj 
Todo» M lios 
li t«r ao ' ooi.mod 

gr i to . . 
ro l ontlo que prendaram o aggrwnor, 

lev.ndo o paru o posto policial do Bra>. 
O offendldo foi medicado na Policia 

Contrai pelo dr . Marcondes Machado, o, 
em .eguld., removido p . r . o hospital da 
Santa Casa de Mlmrlcofdla. 

X 
DKSrAMlUK NUMA CAIA COMMEIiriAL— 
I)o delegado de polici. do l.ençòes re-

cebeu hontem á noite o sr. dr. cliofe d . po-
lida mu tolcgramma concebido nestes 
termo.: 

•Existe no c.rtorlo dc policia des-
ta cidade um processo contr. Fr.n-
clsco josé Teixeira, pelo crime de rapto 
da menor Maria, filha do dr. Melcbla-
dos. 

A dita menor resido nessa capital, A 
rua Marcos de Arruda, n. 15 ou 17. • 

Francisco José Teixeira é, como já no-
ticiámos, accusado da auctori. do iles-
falquodo 10:000$ verificado na cisa com" 
inercial do Landell de Moura & C. 

Teixeira, de .deo d i . om que foi delido, 
apresent . eymptomas d» alienação men-
ta l . 

Hontem, a requisição do dr. Clementi-
no do Castro, juiz do orphanis c ausen-
tes, o dr. chefe do policia fel-o trans-
portar para o Pvrnm, afim de ser inter-
rogado por .queile magistrado. 

Nada adeantou, porém, ein vista da ro-
cusa formal de Teixeira em responder ás 
perguntas que lhe foram feitas 

Como cada vez mais so accentucm os 
symptoinas da dcmencia, o sr . dr. Car 
doso de Almeida vai internai o no hospl 
cio dc alienados. 

X 

i E » . I F 5 

dr 
lustrado, eximiu pregador o de procedi 
mento exemplar. 

A ret irada do illustre parodio foi sen-
tida pela nossa melhor sociedade. Foi to-
cante a sua despedida, e os seus amigos 
quo aliás são innumeros, o acompanharam 
desde a sua residência até a estarão. 
Esta se achava repleta do povo, notnndo-
se a presença de famílias. 

Felizmente, o illustre sacerdote, cor.i o 
espirito esclarecido do que é dotado, sabe 
desprezar as offensas, confórinc as fontes 
donde cilas partem. A sociedade escolhi-
da do Bio Claro de forma alguma pa-
ctuou com a causa que deu logar a sua 
retirada. Cremos mesmo que, se prévia-
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X Y I I I 
A NARRAÇÃO DE BARNES 

Esse mesmo caixeiro segundo estou 
convencido, persuadiu a Moiitalvon de 
o acompanhar á America, vindo ambos 
n a intenção de roubar as jóias, logo 
que Mitchel as tivesse retirado da a l fan-
d e g a . E ' isso, pelo menos, o que se pôde 
concluir do fac to de ter esse individuo, 
t res dias depois da expedição das jóias, 
abandonado o seu emprego . 

Accresce, ainda, que, depois desse 
dia , nada mais se soube da Montalvon e 
d e Moliteur. 

Em Par i s , todos os seus conhecidos 
ignoravam Eeu paradei ro . 

— Mas, porqne razão pensa o s r . , 
disse Mitchel, terem elleu seguido as 
jó ias a té a America ? 

— Eviden temen te . São indícios bas -
tantes os factos que acabo de nar ra r , 
disse Barnes , que cont inuou. O homem 
e a mulher separaram-se aqui ,para não 
desper ta r suspeitas. Usando de um 
n o m e falso, es ta conseguiu estabelecer-
se no mesmo hotel em que residia a 
família Remsen ,emquanto que Moliteur 
foi habi tar a pensão Hoffman, que,como 
todos os senhores sabem, fica próxima 
d a casa de Mitchel. 

«Desde oue Q ar . , falou Barnes, diri-

gindo-se a Mitchel, partiu para Boston, 
ellos o segui ram,hospedando-se 110 mes-
mo hotel escolhido pelo sr. O s r . re t i -
rou as jóias da alfandega e elles, apro-
veitando-se de sua ausência, fu r t a ram 
as b u o s jóias. Suas tujiposições a respei-
to dos acontecimentos e dos actos do 
assassino, depois de terem os valores 
voltado a seu dono,são muito provavel-
mente as verdadeiras. O assassino, des-
confiado, pensou talvez que a mulher 
tinha prat icado para com clle qualquer 
mis t i f icação, procurando prejudical-o e 
ficar ella só no goso dos resultados do 
furto. Senhores , agora não devemos 
deixar sombra sobre facto ou aconteci-
mento a lgum. 

— Perdão , disse Thaure t . Creio que 
o s r . labora em erro, ou, pelo menos, 
não se explicou claramente : esqueceu-
se de nos dizer o nome desse indivi-
duo . . .Como so chama el le? J o ã o Mo-
liteur? Não é isso ? Entre tanto , parece-
me que o sr. não descobriu nenhuma 
prova cabal de sua culpabilidade. 

— Creio que sim, disse Barnes . 
— Res t a -me uma duvida , disse Thau-

re t , tão calmo e tão frio, como se se 
discutisse a questão mais banal do mun-
do. O sr. disse que a Montalvon conhe-
cera esse tal Moliteur na occasião em 
que vendia suas joia3 e que, mais tarde, 
ambos haviam desappareeido de Par ia . 
A mulher voltou a Nova -York ; mas, 
como pôde o sr . provar que Moliteur 
não se d i r i g i u . . . supponhamos, para 
Rússia? 

— Não, disse Barnes, ello não foi 
para a Rúss ia ! Supponha agora o s r . 
que en conte ter verificado que esse 
nome adoptado era completamente fal-
so e não lhe pertencia c, mais ainda, 
que o verdadeiro nome desse homem é 

'Montalvon ! Se noa recordarmos ngora 
de que as iniciaes d a mulher assassinada 
fôi •ara cortadas do todas as suas roupas, 
não será isso bnEtante significativo, per-
gunto e u ? 

Essas palavras causaram alguma emo-
ção no auditorio; en t re tanto , Th a u r i fc, 
impassível, respondeu com toda a c a l d a ! 

— Tudo é significativo. Como inter-
pretar ia o sr. esse facto, suppondo que 
o pudesse p rova r? 

Esse tal Moliteur e ra rea lmente o mh-
rido da mulher assassinada. O casal Ha-
via tido ha bastante tempo diversas ques-
tões e brigas., que fizeram com que; a 
mulher viesse pa ra Nova Orléaus, estii-
belecendo-se com uma casa de jogi) 
profissão que aprendera com seu mari-
d o . Quando Ee encont raram novamente 
em Par is , reconheceram-se . 

O nosso homem, tendo formulado a 
idéa de seguir as jóias e apoderar-ee 
delias, julgou conveniente simular u t l a 
reconciliação e eervir-se da mulher , cè-
mo de um util auxil iar . 

Depois de pra t icado o assassinato 
que conhecemos, julgou o criminoso ííe-
cessario occultar o nome d a victima, e 
para isso cortou todas as marcas «a 
roupa da mulher . 

— Desculpem-me os srs . levar a dis-
cussão mais longe, disse Thaure t , rotos 
isso me diverte. O sr. me surprehenâe 
pelo modo fácil com que interpreta as 
acções humanas . O s r . es tá bem certo 
de ter razão ? Supponhamos que haja 
sido a própria mulher que tenha cor ta-
do as marcas de sua roupa, muito tem-
po antes , na occasião, talvez, em qne 
mudou de nome. Admit t indo isso, todo 
esse raciocínio perde de importancia. Não 
é v e r d a d e ? 

E i a . 
Por equivoco, annunciámos para hon-

tem o esperado toi iióio do armas, cm 
que so apresentará ao publico do São 
Paulo o s r . Lucieu Mérignac. 

Kssc torneio realisar-se-á hoje, c esta-
mos certos de que lonl S. Paulo aff luir i 
ao Saul'Anua pura assistir a uma festa 
quo certamente ficará registrada lios nn-
nnes do i-port paulistano. 

0 sr. Mérignac, o lieróe dc amanhã, 
já rcccbcu a consagração universal. Em 
toda a sua carreira dc armas, na qual em-
bora não muito longa, conta entretan-
to, cada dia uma Victoria, cila soubo 
honrar sempre o uomo illustre que her 
dou, e, por occasião da ultima exposição 
universal, fui ucciuuiudo o campeão do 
mundo. 

Não lia muito, deante do soberano que 
hontem foi corôadoj ulio assombrou o pu-
blico do Londres com a correcção clus-
sica, a rapidez do raio c a calma ele-
gante do seu jogo. 

Toma também parto no certamen de 
amanhã o s r . Revello, campeão oriental, 
discípulo da escola italiana que tem dado 
os Pini, os Colombetti, os Pessina ctc . 

Vai, pois, o publico dc S. Paulo as-
sistir a uniu festa, como nunca so viu 
aqui. 

O pregramma é o seguinte: 
Primeira parte 

1—Sr. Ranges, professor, conlra o s r . 
Baragiola, professor—florete. 

2—Sr. Nicri, amador, contra o tenen-
te Pedro dc Caninos—sabre. 

3—Sr. liaragiola, profes-tnr, contra o 
sr . Revello, professor—sabre. 

•1--Sr. Burros, professor, contra o s r . 
IJUCÍCII Jlériguac—llorete. 

Segunda parle 
1—Sr. Rodolpho Barros, amador con-

tra o sr. Revello, professor—florete. 
-—Sr. Poina, amador, contra o sr 

Mérignac—florete. 
3—Sr. Pepe, amador, contra o sr 

Nicri, amador—sabre. 
' 1 - S r . Pleauchut, contra o sr . Sandes 
sabre 

para ti dispula do preferencia. 
—Na fallencia do Pedro Adobfttl, de-

cretada hontem pelo juiz da 2a vara, ein 
virtude do determinarão do Tribunal do 
Justiça, foram nomeados syndicos Richter 
Brenna & C'., que recusam acccltar n no-
meação. 

Os autos foram conclusos ao juiz, pura 
substituição dos syndicos. 

Os filhos do finado dr . João Men-
des do Almeida requereram ao juiz da 
1* vara e cartório tio coronel I.udgcro 
dc Castro a insinuação de unia doação 
dc um predio que a herança possuo na 
cidade de Caxias, Kstado do Maranhão, 
a favor da diocese do referido Kstado. 

T r i l m u a l d o . 3 ; n ' y 
Jniz, dr. Clementino dc Souza c Cas-

tro; promotor ail-ltoc, s r . Arlindo de 
Carvalho Pinto; escrivão, cap. Ramos dc 
Oliveira. 

Na sessão de. hontem entrou em julga-
mento o rco Francisco Giaccio, como in-
curso no ar t . 330 do Codigo Penal. 

Tomando a palavra o sr . promotor 
que tem servido interinamente, este sus-
tentou a criminalidade do rco. 

lCm seguida foi dada u palavra ao d r . 
Alberto dc Andrade, advogado do réo, o 
qual, depois de rebater os argumentos 
da promotoria, pediu a absolvi' ã" do seu 
constituinte. 

ESCALA roi.iciAi. — Está assim distri-
buído o serviço policial paro hoje : 

Policia Centrai : dc dia, o sr. Arlhur 
Rudge, I o delegado ; do noite, o sr. Al-
berto Fausto, 4" delegado. 

Uabiueto medico : do serviço interno, 
dr . Honorio Libero, o do serviço ester-
no, o dr. Xavier de Barros. 

Presidirá o Polgtheama o sr. João 
Baptista do Sonza, subdelegado da Cen-
t ra l . 

X 
O sr . dr. chefo do policia pediu ao 

commandaute da guarda civica que lho 
forneça o numero necessário de praças 
daquellc corpo, afim de serem aproveitadas 
no policiamento das ruas mais próximas 
da cidade c principalmente nas que nas-
cem nas proximidades do Yiaducto do 
Chá c Praça da Republica. 

X 
A' ordem do sr . Pedro Arbucs Júnior, 

2o delegado, foi hontem presa o recolhi-
do a um xadrez do posto policial do Sul 
da Sé Maria do* .Santos Silva, que pro-
movia desordens na rua da Tabatin-
gucra. 

X 
Foi exonerado, a pedido, o sr . Bene-

dicto Machado do cargo de 9.* subde-
legado da -1." circumscripção da capital 
(Nossa Senhora do 0 ' ) . 

Para substitnil-o, foi nomeado o s r . 
João Machado Fiiho. 

X 
Maria Mariana, moradora á rua Do-

nijtila, tem uin cachorro, que, hontem, 
som niy.uo alguma, se implicou com o guar-

« p x x j s a - x O i i n » 
«oOlanADI IIIIMAN ITAtllA DOS 11111.»«, 

. ÍHi " K ''Oídim, na sédn social 
a rennUo ordinária da dlrodoria 
d e g . ooi iodada, no oorronlo anno! 

Wo iiiMidieutc foram lidos: um eortlL. 
do socio sr . M o A„? 

toolo Jull»o a t , m requerimento , |n , o c u 
W a n e s .u da Bllvolro Rosa, esta r eque r i 
inonto fol deferido. | M 

Ficaram acedi os como socio»: remido ^ 
0 sr Domingos Ferreira (Ionics c ' „ „ . $ V L l 
r lbulnt . . o . srs . Aprígio de Mattos,Tf-

fonso Figueiredo, Antonio Tertiilinuo t,L 
Santo., Hans I'ank, E„é., , do lano 
Laurentino do Camargo Roberto Alws 
M j i t , Jo,é Mendes Ferraz, WilllYm 
Klanssno o Aurelio Pefelra Madiado 

Feito o aortuio autre os sócios con 
tribuintoa quo, neste mino, pro|iuzernni 
novos socios, foi s o r t e a i , o sr (',„,» 
tino Rodrigues, quo val receber o in oi 
ma de socio remido. 1 

• » » T F " ? » « « » ? » — Na ultima ses. 
sBo, rol oie ta a seguinte dcllnltivo dire-
ctorls: presidente, sr. Ascendino Macaco 
1 secretario, sr. Andrelino As-,is; sei 
crelarlo, sr. Artliilr Ribeiro; „rodor, s r . 
Quintino do Macedo; thesour.lro, s r . 
Francisco Paula Assis. ' 

(111KJII0 DO I'OMUI:RII.I DB H. I-AI-io — 
Na sessão extraordiuari.i da directoria 
houtem rcalisada, depois do lida, di, •' 
Ilda e approvada a acta da seaslo ordi-
uaria anterior, foram ucceitos para so-
cio» : contribuinte», a sro. d . ISuuru Lo-
pes 1 

'creira e J s r . Astolpho de Amorim 
Aguiar, o remido, o sr. capitão Paulino 
Ribeiro. 

Foi lido um officio do procurador, 
agradecendo no socio Antonio liiui Sou-
to a offerta quo le/, de dous volumes i 
bibllothcca. 

O presidente commttnícou qne, do ar. 
córdu com a auctorisayJo quo lhe deu .i 
directoria na sessào passada, concedeu a 
diária marcada pj los estatutos a uniu 
associada que a requereu, acto que ioi 

Reuniu-se em scguid.i o conselho do da daqudla ma , Vloonte Luneta o "deu 
jurados na sala das deliberações, trazen-
do a condemiinção do réu a I anno e '.) 
mczRs do prisão 

Hojo entrará em julgamento Germain 
Verdier, accusado de crime de deflora 
mento. 

A defesa está a cargo do dr. João 
Dent 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida honte 

l .WWtí 
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»'.u;s 
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.'1109 

71 Il> 8123 

23039 . . . 
1B787.. . 
9887 . . . 

10128. . . 
18714. . . 
2Ü618... 
PRBMIOS HI! 100;) 

10033 10131 18.-.3J 2Ü3T. 
niKiiios Iji; 5 0 $ 

310 37(3 1235 .1002 5907 
8.">;il IU030 II35J 11815 12310 12887 
13527 15381 10100 10523 20132 22056 
20330. 

AFPUOXIMAÇÕF.S 
23038 o 23010—10.5 
15780 c 15788- 20.1! 
UiftM o 9888— 155 

dezi:nas 
23031 a 23010— 30$ 
15781 a 15790— IOji 
9881 a 9890— 10y 

os números terminados cm 39 Todos 
têm 

Todos 
têm 2,'jtí. 

Tclegramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes do Abreu. 

os números terminados cm 9 

F a c t o s p o i i c i a s s 

contra o 

Pedro 

5 - S r . Revello, contra o sr. Mérignac 
—florete. 

Terceira parle 
1—Sr. Pleauchut, amador, 

s r . Poma, amador—florete. 
2—Sr. Pepe. contra o tenente 

dc Campos—sabre. 
3—Sr. Poma, contra o s r . Revello— 

sabre. 
4—Sr. Sanges, contra o sr . Mérignac 

—Ilorctc. 

l - ' o o t - I i a l l 

MATCH TM ni-NEVICrO DO SAORAIJO 
coaAçAo DE JESUA 

Continua sempre crescente o cntlmsias-
mo, relativamente n essa grande prova 
sportiva do dia 10. A procura de bilhe-
tes do entrada tem sido lerdadeiramcnte 
extraordinaria, promettendo uma nfiluen-
cia colossal. 

As anetoridades superiores do Estado 
foram hojo convidadas e prometleram 
assistir a essa brilhantíssima festividade. 

—0 match entre o -Internacional, c o 
«Germânia- será no Velodromo, ás 2 
horas, sendo o do -Athletic- o d j -Pau-
listano- immediatamente depois. 

—Em vista das despesas trazidas pela 
effectuação desse match, todas as entra-
das custarão 2JOOO. 

{Continua) J : 

A Camara Municipal de Franca pediu 
ao governo que os materiaes que têm de 
ser fornecidos para angmentar o abaste-
cimento de agua daquella cidade sejam 
entregues A casa Eurico MillsScC., desta 
praça, afim de serem por cila despacha-
dos para aquella localidade. 

A Repartição de Aguas e Exgotfos vai 
informar o Dedido, 

NITM QfAIITO DK llOTEI.—No bailTO do 
Bruz cxíslo um hotel de nome Bella .Ya-
poli, situado li avenida Rangel Pestana, 
n. 121, cujo proprietário, Luigi D'Avini, 
fornece a seus hospedes quartos ondo 
dormem duas e tres pessoas, que muitas 
vezes nem sc conhecem, o que contrlbue 
para que ulli so dêem constantemente 
furtos c factos da maior gravidade. 

Assim é quo nntc-hoiitcm entrou como 
hospede do Bella Napoli o italiano José 
Lambiase, n quem foi dado o mesmo 
coinmodo cm que pousava o preto José 
Francisco da Silva. 

Lambiase, hospedo entrado depois, 
não qniz entreter relações com o seu 
companheiro do quarto, c por isso inet-
teu-sc na cama logo cedo, disposto a 
dormir um sonnio só, até quo a manhã 
o viesse surprehender. 

Mais tardo, accommodou-se Francisco 
que, por Sigilai, tem um dormir cheio de 
sobrcsaltos, Icvantando-se diversas vezes 
durante a noite. 

E com isso o oulro hospede não so deu 
por satisfeito. 

Acordava logo o punha-se a expreitar 
o companheiro, por entro os cobertores. 

Pela manhã, haviam de ser quatro ho-
ras, o preto, repetindo o que já havia 
feito por diversas vezes, saltou da cama, 
apavorado, talvez, com aignm quadro té-
trico que lhe descortinara um pesadelo. 

Mais calmo depois, envolveu-se nos 
lençócs e recuperou o somno. 

Uuem se ergueu desta vez do leito foi 
o hospede italiano que, armado do uma 
faca, accommettcu traiçoeiramente o com-
panheiro dc quarto, ferindo-o na região 
abdominal, nas costas e no braço, com 
tres profundos ferimentos. 

Grito» de soccorro quebraram o silen-
cio qne reinava em todo o hotel. 

Era Francisco que, acordando sobre-
saltado, e julgando ter deanto de si uma 
das figuras imaginarias dos costumeiro» 
pesadelos, viu-se deanto da realidade. 

Lambiase aggredia-o e era preciso ijne 

lhe algumas dentadas. Levada a possui-
dora do cachorro no dr Pinheiro e Pra-
do, delegado da 5 . " circumscripção, esta 
auctoridade impoz-lko uma multa. 

X 
Pelo escrivão da 5* delegacia foram 

reinetiidos ao d r . chefo de policia os se-
guintes inquéritos: contra Antonlelta Es-
capauicu o Rosa Marina, que, ha dias, 
se feriram mutuamente, e contra Bnnoldi 
Maxiniillano, por Infracção das posturas 
municipacs. 

F a l l e o i m e i x t O B 
Fallecen hontem, nestn capital, o ci-

rurgião dentista José Mondei Hcthson. 
O feretro snllirá hoje, ás 4 '/i horas da 

larde, do edifício da Ural r. Beneméri-
ta Sociedade Porhigneza de Benefieen-
cia. 

Falleceram mais: 
>f« Eni Juiz de Fóra, d . Joanna de 

Almeida Saldanha, esposa do sr. Anto-
nio dc Almeida Saldanha, comuicrcianto 
naquella cidade. 

•Í< Em S. João Nepomuceno, a cxma. 
a . d . Maria Henriques Ladeira, espo-

sa do s r . Antonio Ilenrlqiiu Teixeira. 
No Rio, d . Eulália Florim Mar-

ques Lisbóa, e d . Cbristina de Assum-
pção Borges, esposa do s r . Albano José 
Teixeira. 

A Superinteudeuria das Obras Publicas 
vai informar o requerimento da Camara 
Municipal dc Santa Cruz do Rio Pardo, 
pedindo a construcçSo de uma ponte so-
bre o ribeirão quo corro dentro da po-
voação do Olco, na estrada que da mes-
ma se dirige á estação Cerqueira Cesar, 
da estrada Sorocabana. 

í l o s p e d e ; ; e v i a j a n t e s 
Regressou do Tilo o sr. F . Outro, ha 

bil pharmaccutico aqu i residente. 

approvado unanimemente. 
Para t ra tar dos festejo» commemorati-

vos do 14" anniversario do tlreiiiío, a di-
rectoria nomeou a seguinte comiuisíào 
executiva: d r . Affonso Celso Gan ia .!:t 
Luz presidente; Raphael VOOUO, s c n v : , . 
rio; Joaquim de Mello, thesoureiro; o , , 
car Bohn e Hippolyto dc Lacerda, \ . i . 
gaes. 

A directoria deliberou também a r s -
peito do baptismo do novo estandarte 

A sessão terminou ás lu horas da 
noite. 

J U N T A COIWr<flE!R!C!A>L 
SESSÃO EM 8 DE AUOSTU DE 1902 

Prcsideuto, d r . Procopio Maita; secre-
t a r i o , d r . J . A. da Andrade; deputados, 
João Candido Martins c Miguel José ( ar-
doso. 

EXPEDIENTE 
BeqnerUncntos r 
De Berros & Sobrinho, Francisco d» 

Oliveira & Torres, desta praça; A. Lima 
& C . , da do Santos; Laiidcllno Leite .»i 
O. , da de Bragança: Firmino Cintra, I i-
lho & C . , d a do Bragança; para o arclii-
vamento de seus disUactus »ociaes.—Ar-
chlvcm-se. 

Dc Moreira & Santos, dc Santa llii» 
do Passa Quatro, para o mesmo fim.— 
Completado o sello deste, voltem 

De Robcrt & C., Bloch Frcrcs & C . , 
desta praça, para o orchivomento da 
seus contractos sociaes.—Arciiivom 

Do C. Pereira' & C., desta praça, 
para o archivameuto da alteração d - >Vu 
contracto social.—Arcliivn-se. 

De Monteiro cc Reis, do Guaratinguetá, 
para o orchivamcnto do prorogai-ão do 
seu contracto social. — Sellado õ -J." 
exemplar com sello fixo federal, voIt",n 

Do Robcrt & C., desta praçi ; Joa-
nlin Bernardino Moreira, de Santa líita 
o Passa Quatro; Angerami & Sobrinho, 

da da estação de Canoas: Firmino Augus-
to do UUiõa Cintra, do da Franca, pjra 
regist jo do suas firmas commcrciacs. — 
Registrem-se. 

Do Fanny Akvamarv, desta praça, pa-
ra o mesmo flin.—Provo o requerente 
ter capaddado civil para commcrciar. 

Do Leito Woog & C 

A Camara Municipal de Santa Cruz do 
Rio Pardo pediu ao governo a rceon 
strucçüo do ponte velha sobre o tio Par-
do. ua estrada duqiiella localidade. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai informar o pedido. 

O sr . secretario da Agricultura dccla-
rou á Camara Municipal de Soccorro quo 
logoattcnderáoscu pedido relativo ao for-
necimento de materiaes, para o auguiento 
do volume de agua que abastece a popu 
loção daquella cidade, o quo ainda não 
fez, por falta dc material cm deposito. 

A Acumuladora,aS™1 
cia c economia, com sédo c administra-
ção nesta capital, á rua do Palacio, 3-A, 
eniilto apólices de aocumulação do'valor 
de 5001>, resgatareis por sorteios men-
saes, mediante o pagamento de uma joia 
variável do 8.1> a conforme o numero 
dc títulos «ubscrlptos, o de uma presta-
ção mensal de lçõOO. 

Os srs . Theodor Wille & C., nego-
ciantes nesta praça, foram multados ein 
2:0005i, jior terem, como agentes das 
companhias Northern o Nordeutscher, 
effectuado seguros, sem que aquella» com-
panhias se tivessem subincttido ao novo 
regulamento cm vigor. 

O s r . I.uiz Mangeon, á rua Quinze dc 
Novembro, 27-A, pretende distribuir hoje 
aos seus amigos e freguezes nada menos 
de duzentos conto», da loteria federal 
cuia extracção c ás 3 horas da tarde. ' 

Não sc deve descu idar . . . 

a o o C O N T O S - H O J E -
SABBADO. -Niognem deve deixar de ha-
bihtar-se para esta o r a 5 d e j.otehia 
comprando oa bilhetes de preferencia na 
agencia gorai, 39, roa Direi ta-UNICA 
casa que tem vendido grandes i-reraios— 
Julio Antnnea de Abreut 

desta praça, 
para egual fira. —Venha a firma social 
assignada egunlmento por todos os hocio.s, 
no segundo exemplar. 

Do Felício lvalargi, interprete coir.rucr-
cial, parn nrcliivamonto do mnlu-rimen* 
to do imposto devido pelo cxercicio <le 
sua profissão. —Deferido. 

Do Arthur de Assis Carvalho, da praça 
do Amparo, para ser annotado, no cm 111-
plar do registro dc sna firma, ter o mes-
mo transferido si sédo do seu estabeleci-
mento eommereial para a praça de San-
tos.—Como requer. 

De José Vicente do Queiroz Ferreirn, 
da praça dirSantos, para si-r admitti l » 
A matricula dos commerciantes. — Matri-
cule-se. 

— O sr . dopntado Martins propôz, o 
foi approvado, que fosse reniettid.i á 
sa do Congresso federal, por interi:ic<'i j 
do s r . secretario da Justiça do Estudo, 
a sua propo. t i approvada em sessüo tl( 
20 de novembro de i 901, sobre aHcra^-V s 
que convém ser feitas nas legislações so-
bro marcas dc industria e de coiumer-
cio. 

X v x F o r n i . E i < ç õ o a 
ronç-A ror.iciAr. — Serviço para ho je : 

E ' superior dc dia o capitão Quirino; <• 
corpo do cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, foroa para acom-
panhar presos ao Fornm o a guarda do 
Palacio; o I o batalhfic, a guarda ria 
Cadeia, dous officiaes para a guarnição 
e duas ordtnanrns para esta secretaria; 
o -J", as guardas da Policia e Hospital; o 
3 o o o 'Io, a guarda civica da capital, o 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1R scc-
r3o. 

Amanuense de dia, sargento Sandoval. 
Uniforme, o 4.° 
MATADorno—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 107 bovinos, 70 
guinos, 32 ovinos o 8 vitcllos. 

Rejeitados: 3 bovinos. 
Inutilizados : lí) pulmões, 1 ficado o 

9 intestinos delgados de bovinos, 12 |iiil-
mups e 5 fígados de suínos, H pulmOes u 
3 ligados dc ovinos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 
SANTA CASA—-Movimento do hospital, no 

dia Ti de agosto: 
Existiam 406; entraram 8; tiveram al-

ta 5. lalleccram i'; exi-itcm 407 
Deram-se C8 consultas e fizeram-se 

pequenos curativos c 1 opera não. Foram 
aviadas 190 receitas. 

Medico do dia, dr. Nunes Coellio. 
Di:i'0HFT0 DK r í i : s—O movimento do 

serviço de cites, no deposito da Protecto-
ra dos Animaes, á rua do Gazometro,. 
161-A foi hontem o seguinte: 

C'Aes. apprehendidos, 19; sacrificados 
17; matriculado», 3; esperados, 30. 

Hoje, 9, ás 9 horas da manhã, ha-
verá naqueiie deposito leilão de câcs do 
raça . 

POSTA RESTANTE 
Basile Bat tinta—Kecebi o n. 25. f>üH. 

.1 

I'ItEfJ0S DOS OENKIIOS 
(Mercado 23 dc Março) 

Assucar. kilo 
Arroz JapSo, sacca 

• Carolina • 
Iguapc -

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

doco( 50 l i t ros . . . 
Lombo, kilo' 
I.eitüo, uin 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilhe, 50 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo . . . * . . * * • • • 
Carás, 50 litros 
Carne seeca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kilo.. . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 50ls. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijão, 50 litros 
Galliaha, uma 
Fato, um 
Ferú, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

tL Paulo. « - 8 - 1 1 ) 0 2 , 

R$000 
2S500 
14B00 
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3.S000 
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3>?000 
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J Vended 

Apollor» do Kstiido. 
Ocra«» de 5 »/. 
Idem *n-.prentint<> d« IKil.i 
IjCtTM da C. Municipal.. 
1." empréstimo 
а.* • 
8.» 
4.° 
б . ' 

. 
J.olrim da O. do Santini 
l ,etra» da O. Municipal 

do H. Carlo» l*«a*Mrle 
Idem da -8* «érlí 
Letra» da C.do (.'ampiuan 

,Leira» da C. de Cnpnary 
LctraB da Camara de S. 

ilita do Pa»»a (iuatro 

«75® 

M,-|J5 

7M.U 

90$ 

Ootnp. 

ACÇOIOS BB 1IANC0S 
Commorcio e indunlria 

, Lavradores 
CoiiHtructor o Agrícola. 
Credito Heal cart. I iyp. . 
Idcm cart . conuneroiul. 
Idom com 20 % 
Mereuntll de San to» . . , . 
Itíbcirão Prelo 
Santo» 
S. Paulo 
Uniüo de S. (,'arlo» 

. . . > c 140 "f, 
Norto de S . Paulo 
Unlilo de S. Puulo 
Liauoo da i i epubl ica . . . . 
Industrial Aiup&rcnne,.. 
Coram Italiano > om 60 °lu 

'Piraeicnbft M »/, 

a 10$ 

1U0$ 

804Í 

43 | i 

íilíS 
íaaiji 

!,70K 

H4$ 

75*500 

HO* 
07» 
55$ 

72$ 

H5$ 

r>5$ 

: w s 

flonova e ene, T.m / i r a , , » . . « 
da Prata, fhlle 
o» do Paelfloo, Ororlti 

n o»e. la I'lala 
itk o ejic., Woritmorlh.... 

VAPOItRn KIPKItAIMM KM SANTO« 
iienova, Mtuna —.. 
Ituono« Aire», Manilha 
Hamburgo, ChrMIanla 
Ueuova, Vmtria 
Portos do Sul, Afmorf 

VA mi l A lUUHt DE BANTOfl 
Hanitiurgo, CHcnakia 
Gênova, jHinan 
Porto» do Kul. Santo* 
Londre«, (l l / i /r 
Hnniburjco, C/n itliania 
Trieste, Orlou 
Nova-York. l)uffou 
Ilrei icn, Bonn 
Hamburgo, Pernambuco 
Huenon-Álre», Leirltham 
tienova, Umhria 

, 8 C Q M i m C I O B E m P ^ U h r S ^ ^ , » . * > m 

A b l e n o c l d a 
MACEDO HOAlte* cura «m 4 * 4 4i*( 

M fooatrluian «und«» • ehrootcoa. • I«M 
nadlraçl* Interna, l ' h . r m e i a A » » ' « , 
nia Aurar», f,ft. Vldro, 2*il<IO. 

10*lglr »ompre a Urina do Mac-ado Hua 
roa. (ti*, «ab e 4*) 30— 

0 m a l d o I n v e r n o 
O Inverno tardio veiu dar omita 

grandes c o n s t i p a r e s . O de l lu i i , a 
flucnza com multa Io.h»c, espirro», filbr 
dòre» de cobiça, do denles o do todo 
corpo. O primeiro o niiieo remadio eíli 
«•/. «ão a» Pílula» Sudoríficas do Lui/, 
Carlo». 

Kueantrain ne d venda na iJliOliAIII 
HAItüEI- & ( ' . , mi casa Lebre, Imolo 
Mello o em todo» os deposito* e piiarina-
cias do lJrasil. 

A Injeeç.fo, que ^ infalllvel, continús 
a »cr BMlW procurada. 0—' 

S X i a S â A 

ACÇOICS DIO COMPANHIAS 
Hygienopoli». 
Agua o Luz 
Antarct ica. . 
Ii. de F. do Arnraqtinra. 
Argo» Paulista 
Industrial de S. Paulo 
Ilragantiiiu 
Italo Paulista 
Mne Hardy 
Melhoramentos do Koúta» 

(com OOS rcaüsadon)., 
O a 7. de S. Paulo 
Lupton 
Meclianiea 
Korocahana e I t u a n a . . . 
Mogyan.i int . ii vi»ta. . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem,com 40 ".o. 
Paulista, int 
Idem, (a 30 d i a s ; . . . . . . 
Idem, e 
Idem, 

20® 

1511$ 

12$ 
•_'ilO,iii 

— 3õ$ 

— 10$ 

- 86$ 

— 80$ 
110$ 

236$ 

KIISÄIH) 
iíiiiy 
210$ 

!)8{i 

234J! 
333$ 

102í'.")(10 
242ü 
242$ 

fll®.r)00 
Ol.SóOO 

20$ 12S 
BOS 

17$ 43.^000 

f,5$ 63Ç500 
•r)lí> 

50$ S6$ 

|30"i'o(n dinheiro) 
] 30 °/o(a30dios) 

Progredior 
Slupakoff 
Teleplioniea. 
União Sportiva 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
T!. Credilo Real de fi 'la 
Idem de (I °/o a 30 dias. 
Idem (> «lo 
Idem de H "Vo a 30 (Man. 
Hanco Uniiío de S. Paulo. 
Idem,idem, da 1" e Gasi'rte 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
20 letras do D. G'. Ke.ai fi »/. a 43$ 
20 idem idem H °1„ a 5 I S 

•1 idem idem idem u 5li> 
12 acções da C. Paulista (operação ilia 7) 

n 245$ 
4 idem idem com 30 % a 91$ 
1 idem idem idem a 94$ 

IOO acenes da C. Mogyana a 231$ 
50 idem idem o 23 IS 
40 idem idem a *j:J,5$ 
53 acções do l i .de S. Paulo a !)73 
CO letras do Banco Credilo Heal H % 

(30 dias opcr. dia ") a 51$ 
A' HORA OFFICIAL 

04 leira» da Camara (3" enip.) a H8$ 
50 acções da Cornp. Mogyana a 23-t$ 
13 letras do U. C. licaTS ",« a 5 4 $ 

rttEÇO DO CAI't! ESI HANTO» 
A Associação Commercial recebeu os 

segointes tclcgraiuma»: 
SANTOS, R—A'» 1.18 

Procura lia base de 43500. 
s an tos , 8 - A ' s 2 . 3 1 

Mercado, calmo.—Base, 4$500. 

MERCADO DE AB8UCAH 
Ei» os preços que regularam na praça 

r o dia 8 : 
Assucar de f , refinado. . 

» 2", > . . 
• » 3". 
» Crystal do Pirado. 
» Redondo 
» Mascavo 

3R$000 Sacca 
atssouo • 
305000 . 
31.5000 
IOS500 . 
12$000 » 

. S u p e r i o r a «lit C a s » P i a d o 
S . V i f e n t c d e P a u l o 

R. I . P . 
Do ordem do Exnio. eltvtuo. Monsenhor 

Dire tor da Associação, Dr. Camillo Pau-
Kalacqna, conimunico a todos os Bemfei-
torcs da Casa Pia do H. Vicento e ás 
pessoas o quem possa interessar que a 
missa de 7 . ° dia pela digna e respeitável 
Irmã A i . b e r t a será no proxitno sabbfldo, 
ás H 1(2 da inaiihft, na paroehial Kgreja 
de S. Cecília, A fúnebre cereiuouia con-
stará ile inlssa cantada, sob a regencia 
do maestro Alfredo do Silvo Reis, que a 
isso se presta generosamente com o» »eu» 
companheiros de orchestra, sendo cele-
brante o nie»mo Monsenhor Director, 
servindo do Mestre de corenionias o Rvmo. 
Couego Duarte Leopoldo da Silva, vigário 
da parochlo, o de ministros do altar dois 
caridosos sacerdotes. 

Ante» da missa, será distribuída a Sa 
grada Communháo ás pessòas que 
apresentarem devidamente preparadas. 

Convido toda» as Bamas activas con 
trlbulntes e aspirante» da nossa Associa' 
çüo, liem como os demais fieis perten-
centes án diversas associações oatholieas 
d'esta cidade, admiradores da virtuosa fi' 
nada, á assistirem a esde acto de reli 
gião o caridade, devendo apresentar-se 
com os sens distinct!vos. 

Dirigindo o presente convite, aproveito 
a o ..ca si ao para patentear, em nome do 
nosso Director, das dignas Irmãs dn 
Casa Pia e no de toda a Associação, 
nossa mais profunda gratidão ú toilus as 
pessoas representante» do Clero Regular 
c Secular, Congregações de religiosa» 
membro» do Associações Catholicas, que 
se dignaram tomar parte na cercmonia do 
enterro da saudosa finada. 

S . Paulo, 7 de agosto do 1002. 
A Secretaria do Conselho 

3—3 Viitrin.iNA de SorzA 

C A S A D A F O E T Ü I T A 

R U A D R H . B E N T O , r » 4 - A 

tirande L o t e r i a d a C a p i t a l 

F e d e r a l 
1'KEHIO M AIIIU 

S 3 0 0 O O W T O a 
HOJE 

Solhado, 9 de agonio 3 

S o c i e d a d e B e n e f i c e n t e d o s A l 
f a i a t e s e m a i 3 c l a s s e ; , e m £ 
P a u l o . 

CONVITE 
Em virtude do determinado no parag 

1° do artigo 38, e por ordem da dire 
o.toria, são convidados todo» o» associa' 
do» a rennirem-se domingo, 10 do cor-
rente, á í hora da tarde, na secretaria, 
largo da Sé, n . 2, para Dio serem apre-
sentadas ns contas do semestre findo e c 
parecer da eonimissão fiscal. 3—2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

rilAÇA DO COMMEI-.CIO 
Está como inspector do mez do agosto 

•t , s r . Henry White. 
Trem iujftui'110—Porte simples, até ás 

t o 1[2. Duplo, ate as 5 horas. 
CÂMBIOS EXTKAXtlCrnos EM LONDRES, NO 

DIA 7 
Sobro Paris 25 .10 Va 

» Briixclias 25.22 'U 
» Berlim. . , , 
» t ienova. , , , 
» ' Madrid. . # , 
• Lisboa. . . . 
* New-York. . . 
» Bueaos-Aires. 

. » Buenos -Aires —Premio 
do ouro. 

COTAÇÕES DOS TITtTJ.OS nKASII.EIItOS EU 
I.ONDIIK'1, NO DIA 7 

Apólices de 4 'ia °/o (ouro)— 
1870 " . . . 70 »/o 

Apólices de 4 0/o (ouro)— 
1 8 « 71 •/. . 

Apólices de 5 % (ouro)— 
1895 81 3 . 

rtwdinn-loaii 5 . , , !i<) 
Oeste de Minas 5 "/o . , , 83 Vi . 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 "/o contra 3 "[<,. 

Idem na abertura do mercado, 2 9|1G '•',<,. 
EESUllO COM1'A11ATIVO 1)0» FECHAMENTOS 

NI) EXTERIOR 

25.19 
25.22 

25 .47 

41 »; 
4 . 8 8 

48 «/ 

129.70 

l!e:es Preços 

New York 1 lavro 
0 5 0 5 

Setcmliro 5.50 5.65 35.50 35.50 
Dezembro 5.35 5.40 36.00 30.00 
Março 5.40 5.43 36.50 3ii.no 
Maio 5.50 5.(50 30.75 37.00 

Hamburgo I.ondres 
0 5 6 5 

Setembro 20,00 20.50 2016 29 9 
Dezembro 20.50 20.75 30 30 
Março 30.00 30.25 3016 30 6 
Uaio 30.50 30.75 31J 31 

A ' p r a ç a 
O» abaixo assignados commnnlcani 

esta e outras praças commerciaes, bem 
como a todos os seus amigos o fregue-
ses. que nesta da ta mudaram o seu esta-

leciinento commercial, da rua da Esta 
ção. n. G7, para a rua Florêncio de Abreu, 

72, onde se acham ás ordens dos 
mesmos. 

S. Paulo, 8 do agosto de 1902. 

3—1 J . F b e i t a s & C . 

A o c o m m o r c i o 
Os abaixo assignados communicam 

todos os seus amigo» c freguezes desta 
praça o do interior que mudaram o seu 
aruiozem de fazendas e roupas por a ta-
cado, da rua 25 de Março, n. Sl-B, pa-
ra a mesma rua, n. 138, onde aguardam 

ordens da sua numerosa freguezia. 
S . Paulo, 0 de agosto de 1902. 

J . M. d e O l i v e i r a h Ccniia. 
Cessionários de 

51. P , d e A z e v e d o J ú n i o r a C . 
5 - 2 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram que, 
nesta data, dissolveram amigavelmente a 
sociedade que gyrava nesta praça sob a 
firma do Pires & Mendonça, retirando-se 
o socio Manoel dos Anjos Pires embol-
sado de seu capital o lueros, ficando lo-
to o activo o passivo a cargo do socio 
José de Mendonça. 

Oulrosiin, os mesmos declaram que se» 
algiietu se julgar credor da mesma firma, 
queira apresentar as suas contas no pra-
zo do 8 dias, u coutar desta data, e, 
sendo legacs essas contas, serão pagas, . 
no largo da Sé, n . 15-A. 

S. Paulo, .« de agosto do 1902. 
M a n o e l dos An j o s P i r e s 

3—3 José d e Me n d o n ç a 

S o f f r s u m u i t o s anno3 
Aconselho, com a maior convicção 

com o coração cheio do eterno rcconhc 
cimento, aos que soffrcin de dyspepsias 
e de prisão no ventre, o uno da» pílulas 
anti-dyspepticas do dr . Hcinzrliuann. 

Tomando estas pilulas, fiquei bom, de 
pois de soffrer muito» anuo». 

Espontaneamente passo o presente, que 
firmo. Pelotas — Uuac iano Ma c e d o ih: 
A r a u j o . 

P E Ï a l d S « Io n f o r l i i n a i l a 
q u e v i e r A O s a «I» I - ' o r i N i -
m » — l l O . I I - y — e i m i p i ' a i ' t u n 
h i l h c f c «In < > r : u i « I e l , o t c r i i i 
« Io 1 M Í O C O X i f t S , « l a l « i t c 
r i a « f a C a p i t a l l ' e i l e r a l , 
p u a d o S . K o n t o , 5 î - . l . 

3 - 3 

R 

— 1)0 — 

Dr. Oliveira ßotcllio 
Fnncelona nos prédios de uma 

aprasivel e .saudavel chacara. si-
tuada no alto de nina pequ?n;i 
collina e rcuno toda." «ns con<ii-
yões de Iiygieue, conforto e .sa-
lubridade indispensáveis a e.stu-
beleeimentos desta 01 dom. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento de doentes 
que poderfto ser recebidos a 
qualquer liora do dia ou da 
noite. 

Praticam opera^n.-i de pc-. 
jquena e alta eirur;/iâ. A instai-' 
laoâo da .secção cirúrgica é feita j 
do modo a satisfazer os precoi 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Hanatorio 
urna secção especial para alie-
nado», inolnda, complrtaiii'fitc 
independente das outras serrões 
e construída de modo a offere-
cer as necessárias coudio.V:; de 
hygicne, conforto e sr?uraiKja 

Este .S inatorio dispõe também 
de uma bem montuda ph..rnm 
cia e do poderos-) recurso i!.- um 
estabelecimento hydnjtherapico 
do primeira ordem. 
. L í i r f j o «2a 9 ' a y s ; i i > ' ! í s 

a i . V» 
Entrada pela rua de S. Joilo. 40 * 

d 

877$ 
880$ 

9905 
993$ 

IUI IS 500 
103$ 
740$ 
730$ 

320$ 

ULTIMAS COTAÇÕES NA COLSA DO RIO, 
NO DIA I! 

Fundos públicos: Vendu. Comp». 
Ocraes de 5 % 879$ 
l a p . " do 1895 882.$ 

do 1895 (nom.). 879.Ï 
de 1897 995$ 
de 1897 (nom.). 995$ 
Municipal 1G1$50Ó 

• • (uoin.) 104$ 
taJOipçõcs de 3 »/o 742:]$ 

de3°/o(nom.) 740$ 
Satado do Minas (nom.) 
gatado do Rio (nom).. 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal de Petrópolis. 
Ipoiico Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
Mes de agosto 

Dia 1 3 — l a Plata 
• 20—Magda /ena 
• ai-c/iiii 

PARA NEW-YOnK 
i Dia 1G— Wordsiiwth 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAPOBES ESPERADOS NO RIO 

• o r t o s do Norte, S. Saltador 
Sf^i08»" " K < Chl i r 

-Elo da Prata , la Pio ta 
Antuérpia n esc. , Corbg Caetle..... 
M I W o MC?. Mínat 
imo d . P r a t a , ' : ; ; : : ; ; : 
t iverpool e e»c.f Oravia 
Liverpool e esc. , Carning 

VAPor.Es A sAinn no r i o 
. í a m b n r g o e e«c., Prinz Eu d Frit-
• drieh 
ílcnova e e»c., Cenho America..., 
£&i'U>3 do Norte, Crão Pari 

A b r i g o S t a . M a r i a 
IJfAtfaCRAçIO DA CAPELLA 

Devendo rcalisar-se solennemento no 
dia 15 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
pede ao publico concorrer e abrilhantar 
estes actos religiosos. 

Dia 15 
A's 8 horas da manhã, terá logar a 

bençam da» imagens Sta . Maria, S . 
Vicente de Paulo e S . Antonio, que salii-
ruo em procissão da Egroja de S. José 
do Belém, para o Abrigo; podo a todas 
a» pessoas, Anjo» o Virgon» o também 
ao» habitantes da rua Belém e Intendên-
cia, a enfeitarem ;i frente do suas casas, 
para mais brilhantismo do estes actos. 
A's 0 horas o ftevmo. Vigário procederá 
á bençam da Capella, em seguida eolo-
brará o santo .sacrifício da Missão rcvino. 
Frei Pedro liierro, o dará communhão 
geral ás recolhidas o a todas as pessoas 
que estiverem preparadas para o mesmo 
fim. Ao meio die, haverá um assalto ,le 
esgrima pelas meninas P . Barros e .1. 
Sobral Junior. A' 1 hora da tarde aber-
tura da liermesse, que constará de ricas 
prendas exposta» cm diversos pavilhões, 
ricamente ornados. Em seguida jogos, 
brinquedos infantis etc. , nos jardins do 
Abrigo, que estarão francos ao publico 
nos dias 15, 10, 17. 

Dia 16 
Continuação da liernipsse, c ás 8 horas 

da noite, um assalto do esgrima pelo 
professor Pedro Dias de Campos e ou-
tro». 

Dia 17 
A's 10 horas da manhã, Missa rezada 

pelo cxmo. sr . Vigário Geral. Em segui-
da sua cxc. revnia. D. Antonio Candi-
do de Alvarenga administrará o sacra-
mento do Chrisina ás recolhido», c a to-
das as pessoas que desejarem. A's G 
horas, leilão de pr n ' a s . 

Abrilhantará as festa» a banda da Bri-
gada. 

Desde já agradeço a todas as peasõas 
que concorrerem para estes acto» reli-
giosos . 

S , Paulo, 7 de agosto de 1902. 
O director 

Simas P i m e n t a 

S O O C O N T O S 
A Casa da Fortuna recom-

menda esta importante loteria 
a seus amigos e freguezes, 

IIOJE 

S a V o a d o , 0 d o a g e s t o 

K n u d e S . ü o n f o , r . í - A 
3—3 

I- Im 11 • I i o i - i i s u n t a p a s t i l l i a 

de 

G A T R o L 
dissolvida lentamente na bocca do iiora 
em hora 

C í i r a i í r o q u o á i t c m a n í « q u a l -
q u e r l o s s e e m ä l i o r a s 

A venda em todas as pharmacias o dro-
garias . 

Únicos fabricantes dr . V. A. DK PE-
KLM e iWMAÜ—líio de Janeiro. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t ' D Í 

P . D U T R A 

O » « U s l l n c t o « A « ' O i i c - l l m u l o u e l l i i l e o n «In S . I ' a u l o 

< 

Dr. fialvâo Pneuo 
Dr Margorldo da Hllv» 
Dr . 1'aula Lima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr . MilA Burretto 
Dr . Philndelplio de Lima 
Dr . Baptista dou Anjo» 
Dr. Gonçalves Tti««loro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr . Américo llrnailienai) 
Dr . Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano de Somai 
Dr . Franco MeiroUu 
Dr. Souza ( astro 
Dr . Candido de AhnelWi 
Dr . Leite Brandão 

Dr. I'«rl« Rooha 
Dr. Ore relu Vidigal 
Dr. I ructuono Pinto 
Dr. Aranjo Matto Growo 
Dr. Antotdo Moura 
Dr Juvenal Fort '» 
Dr. Ignacio de liegend« 
Dr. Carlo» Conienai'-
Dr. Soeiro de Cai valho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santo« Rangel 
Dr. Illidio'l 'uarlU 
Dr. Cftrto (luitnnräen 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernaito Cotriin 
Dr. Leonídio Illbelro 
Dr Joné Antonio de Mello 

Dr. Lourenço Menrattl 
Dr. Arumi* de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Aeoaelo de Araujo 
Dr. F . dn Sunt'Auua 
Dr. Jo io Hudln I 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Komlgto Guimarães 
Dr. Kuieblo de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhle» 
Dr. João Pedro da Velg» 
Dr. Eugénio Her t i 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio. Rezende • 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonno Splendor« 
Dr. M. Franco Cosia 

ça» e atlestam a sua efficaolt. Inventor 
Carvalho, 10—8. PAULO. 

fabricante, F . DUTRA, rua Viel ra d 

CASA DA FQB1U3A 
Hl'A DE ». nKNTO, 51 A 

( j R A M ) H L O T E I U A 
l»A C A P I T A L F K i U i l l A l i 

Vrcmio maior 
2 0 0 C O N T O S 

HOJE 
S ' n M » a « l o , t> « l e i x j o s t o 

3 - 3 

fJâãl lM«lfií(9 
a ü e s i a i l © 

«Menesquoville (Eure), 10 
do fevereiro do 1 8 í > 8 . 

«Illm. sr. 
«Entre todos ob productoe 

qun tenlio experimentado até 
agora para conservar a lioce.» 
em estado constante de asaeio. 
ainda não encontrai nenhuni 
que fosse t3o perfeito como a 
sim Pnsla Dentole a sua agua 
l e n t i f r i c i a — o Denlol. 

« Venho de experimentar ci-
ses dous antiaepticos, e notei 

quo o va-
lor inicio-
hie i d i o 

d e 11 e 8 é 
verdadei-
r a ni e ntc 
a d ni i ra-
vi 1, assim 
c o m o o 

eeu per-
f ti in e é 
m ti i t o 

g r n d n v e l . I " uma creação 
j i e n t i f i c a q u e l i o n i a s e u a u c -

tor . Aqui j u n t o achará um 
a!e d o c o r r e i o , d o .") francos; 
u e ! r a f a ; : o r - n i e o o h s q u i o d e 

m e t t e i - i n e q u a t m c a i x a s d e 
'esta Jjentot. A f . - i t e o s jiro-

t o a d e m i n h a c o n s i d e r a ç ã o . 
rAs t - igna t lo : 

T., ."r.BVRR 

i i R l i t u t e r e . i i M e n e s q u e v i i l e s i . 
o vcntoi ( a g u a , p o s t a e p: j* 

n a v e r d a d e , t i n i d e n t i f r í c i o 
s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o e 
c o m u m p e r f u m e d o a n i a i , 

g r a d a v e i s . 
C r e a d o c o n f o r m e c s t i a b a -
o s d e P a s t e u r , m n t a t u d o s o s 

m a u s n i i c r o b i o s d a b o c c a : i n i -
c i e o ; i t é c u r a c o m c e r t e z a n 

i r i e d o s d e n t e s , a s i n f l a n i m a -
õ c s d a s g e n g i v a s e a a d o e n -

ç a s d a g a r g a n t a . F m p o u c o . ' 
as faz os dentes alvos, bri-

lhantes e destrói o tartnro. 
Deixa na bucca uma sensação 
de frescor delicioso c persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raiva? 
do dentes, por mais fortes que 
sejam. 

O Dentol 6 encontrado cm 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Casa .T. B. & Pe-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 
a m 

A n n u n c l o s 

CAMIttETA Perdi ti s« uma da Cai-
xa lkonoiHica, perten-

f.t ntn A fxmu. «ra. d. Francisi a Martina 
Mattei, renidente em Campinas. Pede-se 
o qt f in a encontrou o obsequio do a en • 
tregor á proprietari», A rua José de 
Alencar, 47, naquella cidade. . ' J -3 

F E R I D A S 
Cura-sf 

beide qui! 
rati vos, u 
se em 

i ferida por mais velha e re-
eja, tomando o rei dos depu-

Morato, que »e veu-h li r i r M. 

S . P A U . O 

CASA I!A!í!IJ, 

30—27 
& ( ' . 

A V I S O 
Ven ïe se um machinismo completo, em 

bôa eon lir.to, jiara fazer caixas de pa-
pelão. Prey o baratíssimo. Pua C o n s -
elheiro Chrispiniano, n .7 . (5—Idom.) 

S a SORTE E M D E V I M ESTE E l i 

(> i remlo 

3 9 « — R U A D I R E I T A — 3 9 
J u . H o A n t u n e s d © A b r o u 

4 3 3 7 0 . 7 . 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
da loteria e x f r n l i l d a e m 5 d o r o r r e n l e 

JJeni como todo n dezena de n. l.iijiil a ' ; 1 3 7 0 , IO g i r e m i o s n a í n i p o f t a n c i a tSe 
2 0 : 7 5 0 $ 0 0 0 

N n r e a l i d a d e é e s í a a U J V I C A ^ i f ^ S S " 0 

:.t foi letidiJo ao .-1-alet C A P I T \ 0 .VKOKO, de propriedade do nr. "" 
U N I C 1 

Monteiro, rnu Quintino Boiojuva 

S a l T ü t o a ä o , 2 t i o c o r r e n t e 

T e r ç a - f e i r a , 4 do c o r r e n t e 
1 © O 3 O 3 . 5 : o O O $ O O O 

Ü O J E H O J E 

Sa^bac lo , 9 d o c o r r e n t e 
H O J E 

Peitoral de Cambará 
do Souza Soai es 

Approvaiii pela Kxma. Junta de Hv-
giene do Iii,) de Janeiro, privilegiado pòr 
I >,-. r< r d , , fíovorno e premiado com 
CIXCO nn i.ilhas de 1." • i.as-.i: por <|!-

rsas Aeadeniln» o Kxposiçdea. 
Reniciio (JAP i'IIK) e muito aeredi-

l " s l e 
í e r e n f o K 

A preferencia para 
gae acreditada 

I m p o r t a n t e p l a n o 
| , r < M ) i i o l e n i w i i l i i v i i i ü d o n o r n r e i o 

f g P g K 
tfjjjamfo 

I i n t e s 1 " ! » - ® t ) 
« l e s l a i m p o i ' i a n l e U f / e n c f a j i o r « l l f -

tado p 
cura ii 
te», ro 

A tio,1 

lirs-nl 

rt s<'us elf i!,-» i. 

! |-:i'i.i 
rs pillll 
i.sihina, 

iravilli 
r-s, I roto-'ti 

lO'luclie o tos 

extrai!!» 
i .'ia». 

iMíado» n!.-
o e j or 

I' 

1ÍC.--1 
nuüinr 

• « • i ra* priiiMpae-: pharraacia» lo 
Brasil, lii-j da Prata ,. I 

Peiii 'o i de follü-tos c ,|n iltcstndos 
iu r i s ao sou ; uctor, J . AI.VAHKS I 
SOUZA SOAKKS, em Pelotas liio Gi.-i 
'lo 'ii Sn!. -3*..-.- e 

Os pedidos d 
naes do Brasil; 

a compra de bilhetes desta GIÍANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

A g e n c i a g e r « 
interior devem ser dirigi los ao ageuto geral c actual representante da Companhia do Loterias Naol 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 D I I & E J T A — 3 3 3 3 — H U A 

( C a s a f j . ' i a ï l , r u a d o T h e s c u f o , n . 5 
CORIiKíO, CAIXA 77 s . PAULO 

n f 
f-, 

T- !.-phn 
utros m.i 

l a / ' m - i 

camp ami] 
''s perlene 

aios e 
i ait " 
e a.-

SiSigo do ©a? i : l c r , n. 

0 i inirRiilo-donti 
i i|ualqu,-r !''i I-
j.i, em J I !,or:,s. , 

la irr. n . : ). ()• loc 
) art !Í i ;.!, a • -uai 
i. l or S-ljiOUO. Olil 

nihai V ; •! ctl-

I'l"' 

iro ; 

IR.WWi HOTEL BRAi.AM.'A 
L a r g o d a l a & a , 9 

(Capita/ Federal) 
!'• omni're! i ' p ",i sercdade. ex-

para famílias e cavalin iros. 
. ti 

III El..I 
>r 1 

fo.staura d•: ' 
ia T'or .-• 

1 r,:' 
'I'.S. 

[0 : ',• !o 
por 

L f i M T i 

/ i f ••ai r?. 
i í l j . i 

um'î ; .» 

quem into co.jí: 

5 H fljft S, 
Uiti'Mikukl 

l|5 I.U 

m i w i f & m i m 
a^Stila.Lj. 'jfía hHt2 

J //.in ' ru— 1 

I . ni fai 

1 horas 
In.inis-

Dent 
Úpoeil 

no • 11 

Depositário geral no Estado de S. 

M Ï Ï Ï Ï E I & C. 
S. PAULO 

Paulo 

(IO 

I 
D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDK.0 E OI'EIIADOU 

Pratica toda.i an operaçoen de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
vias urinarias, do utero, 

sgphilitic as c da peite 

Estreitame nto da urethra, tra-
tamento sent dõr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do seio o 
dos ovários. 

Tomores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras o caries. 
Cancro dos lábios. 
Cora radical das hérnias. 
Operações nos oaaos o nas 

articulações, 

| CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tardo. 

1 4 0 — R o a d e S . J o ã o — 4 0 

A A c c u x n u l a d c r a 
COHPAKHIA DE rliEVIDEKCIA E EC0H0H1A 

H-A, Raa do Palacio, 3-A 

TITÜLOS SUPPLEMENTARES 
Resultado de b o j e : 

Série p r e m i a d a . . . . . . . . . . H 
. . . . . . l i $ 2 8 0 

290 reif 
resgate de «polices [ 

S . Paulo, 8—8—002. 
Jost: PlEDADE 

Direc-tor gerente 
KOTA—Dia 10, â» 3 1[2 da tarde. l»sor-

teio das apolkes de accumula.âu, 

Rateio 
Acenmnlaçâo 

A o p u b l i c o 
Eu, abaixo assígnado, declaro pelo pre-

sente que nSo mo responsabilizo por toda 
o qualquer divida que meu filho Germa-
no Hinze faça nesta praça, ou em qual-
quer ontra . 

8 . Paulo, C de agosto de 1902. 
3—3 Joio llioZK 

B a a c o d o s L a v r a d o r e s 

Do dia 1Î do corrente cm deante, pa-
ga-se neste Banco, das 11 ás 2 hora», o 
23". dividendo á razle de 8 It ao aano, 
on 8$000 por acoãn. 

São Paulo, 11 'de julho do 1902. 
C i las . W. M i t c h i ü 

IA—14.« ^ Coatadûr. ; 

MOLK8TIAS DA PELLE 

S F I 0 2 2 . 1 1 1 3 
Orgams genitaus e urinários 

í)?S. ¥iíií«A in: 
ESPECIALISTA 

Trato a syphilis c a fraqueza ge-
nilal por processos ospeciues. 

Comultorio I Rcsidencia 
i:i a d i ü k i t a , 55 | i : l 'a s.jOAiii iii, 20 

Telephone, n. 510 

C © H T O S 
A Casa da Fortuna recommenda esta 

importaste loteria a seus amigos e f re -
guezes. 

HOJE 

S Llado, i) de agosto 

RUA DE S. BENTO, 54-A 
3—3 

B a n c o d o C r e d i t o JSea l d e 3 . P a u l o 
39° DIVIDENDO 

Do dia 11 de agosto proximo cm dean-
te, das II ás 2 horas da tarde, paga-se 
na tliesouraria deste Banco o 30° divi-
dendo das aertíes da « arteira hypotheea-
ria, á razão de 7 °/o ao anno, ou 7$000 
por acção integrada. 

S . Paulo, 30 de julho de 1902. 
José D i*aktk IíoDiurujEs 

(31-C-C-0-10) Director gerento 

A s o r t e c ã e s S O O c o n 
l o s c s l á è p ? a a d e S i o 
3 e n i » , n . 5 4 - Ã . 3 ^ 3 

til 
iarrhé; 

não ha melhor reme-
ti I'll it. 

I)ji^,€])>in—falta 
difficil, dOr de e , t í i r^ . i , - unas. 
mais colheres oi.i ''o i . l . l ' 
TiíA 011 h l J X i l t Pl.'( l i t JíV CO 
—prepar t lo do p!..irmacculico 

que o Elixir 

de app.fi te. 

d POST«] 
Antonio 

Pinto 
So ff re 

nhece a 

( intra. 
!" morrliOa só qm 111 nao co-

I n j e c ç ã o 
Encontra-se cm tod 

drogarias. 

C i a t r a 
is as \ karma' la: 

CniANQAS (Oil DIACUKKAS E RI" IIAS 
Illmo. sr . Antonio Pinto Xunes Cintra. 

—Venho ein abono da verdade confirmar 
por eseripto que empreguei o Elixir de 
Puchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas d" minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da faz-tnda 
<lo meu irniji ) coronel Lui/, d : S mza 
Leite, que soffriam de diarrhea e dysen-
teria, com tébre o vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casos ein 
que empreguei. (.'0:11 estima subscrevo-
me de v. s. a!.t°. obr° . cr° .—Fnuici tco 
de I'atila frite 

!'vs a^pi j 

i da l>oec 
ia'. Todo 

muitos i 
a dôr, m 
• IV. 

or por 

m 

nos e [1 

consult ' 

Vi a. ta diu moles-
; h anomalias den-

'S silo garantidos 
ut irados st'in a mi-

i pessoas mai ; i.er-
'•apri' hosamente in-
; condições hygio-
j.» d'.s mai; i;iod"r-
:..hîos d'w'maiscon-
. dentaria. 
es, dus a horas ás 

•1 (i.i turd 

U n a d e a B e n t o , 31 

S o b r a d o 

•) que i terrivel mo-
usando por algum 

Morato, o melhor 
ic i;a 

S. PAULO 

â F M T m m m s o l a i 
Mn.Ion - j'.ira a rua U-1 S. liento, 

os juina da rua S . João, por cima d ) 
Cuf.- Hrandão. ß— 5 

A medicina dG Souza Soares 
X>vo systema de curar as moléstia'-» 

por lüiia iV.rma muito efficaz, fácil, inof-
fen !vi, eronon.i'-a e que tem dado os 
mais esplendida* resultados. 

Us seus remédios são os seguintes ? 

l e p r a t i v o de Wcrno^k 
D H 

Plantas da fiera brasileira 

Cura completamento as 
S j / ' i T J i S o t » « - « a » K a n 

i i a i ' î ï i r r i s 
l > 7 e m a s 
I V r i d u s 

H h c u m n t i ^ i n o 
( î o t l a 

O s onfjTirfjitiînîon'o« do 
i î c | a < ! o e b a ç o 

o a n a i i f j i u a s < ío p e i t o . 

Toòaq as affeceões da ri-fa quo 
se manifestam cm pc-sõas que ti-
v< ram sjjphiUs ou r/tciunati-rrno, 
rào radicalmente curada-. • oiu este 
poderoso resuedio veg. .ui , 

DEL'OSITO 

H u a « l o s O u r i v e s , T í í 
(50..) 

I 
vrin: 

Ffhrilina ns. 1, 
j\rrrosina ns. i , 
Fjiiilrriiiina ns. 
Jtespiriiifi ns. 1, 
K<t 'iiirirliina ns. 
Intestinina ns. 1 
/'rinarina ns. 1. 
Ft cr ir in a ns. 1, - ^ 
Dor id in a ns. 1. 2 e 
Jn/J a m m in a ns. 1, 
Jjr/mridinu ns. 1, 2 
Forlifieina ns. J, J 

a .sua applie, 
d .Varo M ni, 

e 3 
e 3 

1, 

•J e • 

3 
1 c 3 
e 3 
e 3 . 

o ete. 
que 

t»RATIS—e livre d<* j»orl« 
dir ao »eu :r:.:tor, •/ I de 
rr.'. em Pelotas, Rio . tude 
;i ? drogarias de Parue] .v C. 

vêde o li-
so envia— 
quem o pe-
Ionza Soa-
do Sul, ou 
e Lebre, 

& Mello, v e n d e d . n e s t a capital 
i remedies acima referidos. 

'3*, 5* e sab.) 

C O Z 2 R . 

d e p u r a t i v a s 

ö Regenerador do Sangue 
A' VEXD.V 

todas as pharmacias o drogarias 
do llrat-ii [ 5 0 . . . 

de 
e m 

X e s l o c s e r i p l o r i o , 
a r r o L i » . 

a 

14 
y 

M 

I ( o.ten-l. . 
Kesultado do hontem , Iiozeua... 

Grupo 

Z e c a F f i sHo 

o ?a 
:i!) 
L(1 

Está começando á engordar ó 
enfjozdnr é anvclhecer.jDare tcme.i* 
todoa OB diaa dans amendons DO 
T H Y R O Ï D I W E ë3G'JTY o ßun cinturot 
íícaru ou tornuj u a sur esbelta» 

O i riASCO DC C-0 amp.ndosar : 10 fr. 
LABORATORY, R ie de Chflteaudun. n« I, PARIZ 

Tratiacnta iBO'tensivo e absula!imante certo. 
Contém especificar bera : ThyrOlliíne BOUtyJ 
EnccnirmcJo em iodas as Pharmacias e Dro 'irïaz*. 

Sréd i t S á ü é r a i F r a n ç a i s 
AGENCIA EM S. rAL'1.0 < 

O Cr /dit G ruir al Français com ngen« 
cia n-sta capüal, Travessa do Commercio, 
3-n. olferece as melhores eonbinações pos-
síveis para eomprar os títulos do Crédit 
Foncier de França garantido pelo govei% 
no e com um « apitai de 050 milhões 
francos o 43 annos d-* exibteneia, ])agos 
cm prestações mensaes de ü .7 .15.20 ál 
30 mil réis, com direito a sorteios merr-
saes com prémios variando de Ü5.000 
150.000 francos e ao pagamento seraesr: 
irai dos coupons de juros MU onro. -, 

Títulos: Ville de Paris—Communales o. 
Foncières. 

Pedir prospectos c informações na 
agencia. 

NOTA—Em qualquer «'poça os titnloSj 
podem ser converti ios em moeda corrente 
e em qualquer paiz do mundo. 

20- 2 (3.* e sab). 

j 

5 
n a l o f c r i a «7a C a p i t a 

f i ' l i i i i 
- j e s í t S í d a rm) m 

prenîiatso s s î î î 

pela 

FEDERAL, de Luiz Manpii 
7 u 

c x t r a l i í d i » n n f o - l i o i i t c m , í x - i i i 
m i o s n a i i i i ! > < i r ( a i : « t l i i <?e 

O o o s o o o 
c o m n a s a p p r o x í n i a « ; « » e s i , « I c z o n a c o n t o n n 
I r»:700$000 

! I 
S Y P H I L I S , 

M0I.E8TIAS DA FELI.E 
DO COUSO CAPEI.I.uno 

r. DOS TELLO* 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 
longa pratica nos hoa-com 

S
pral 

itaes da Eurrfpa, membro 
a Sociedade de * 

Hygiene de 
imeríto França, «ocío benemerTto (COM 

A CRUZ IIUHANITABIA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portngueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro.—Cona.! de 1 1[2 í» 4, í 
rna 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guajasazes, 
n . 31. 

I 

2 1 

premiado com 
«Ia loteria extrnhida s.c«/ui»<la»feíra, \ do e o r r o n f p , f i e m como n« a|tpi'oxi(naç«"»os, «Iczona o centena ; 2.T pro^ 

p r e m i o u n a i m p o r t a n c i a « l e 1 2 : J t 0 0 $ 0 0 0 
O s d u a s g r a n d e s s o r t e s a c i m a í o r a m v e n d i d a s a o s r . F r a n c i s c o 1 ' i n l o d e F r r i t a s B i i r j r e , n c g o c l a n f c e m S a n t o s . , 

Esta feliz ngeneia já vendou por 3 vezes esíe importante premio, uo espaço d» um anno 
Os ped idos do in?ei*ior d e v e m s e r dir igidos ao a g e n t e gera ! e actenal r e p r e s e n t a n t e da 

Companhia de Loter ias H a c i a n s e s do Brrs i l 

2 7 - A — R u a Q u i n z e d e Novembro—27-A 
át t *r c 

Calva do correio, OIT—S. Paulo 

Yr.--'-' mí"' fiãPffr-í^lÉ^ 
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OUTRA 
4 3 3 7 0 

2 0 # 0 0 $ 0 0 0 

m 

ff 

J ü 
fr 

1,1 

: 

F i l 

i l I 

I ji 

da Loteria da Capital Federal 
8 0 d a 3 7 ^ 

1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d o fl0i780$000 

VENDIDO NO FELIZ 

(Met Capitão Negra 
Â RUA BOCAYUVA, 2 

MT A — HOJE, s a b b a d o , 2 0 0 CONTOS 
3—3 

ÜNIOA QUE VENDE SORTES 

L o t e r i a d e S . P a 
PREPARAÇÕES PHARMACEUTICS 

APPR0VADA8 PELA 

« 
10:0008000 

F O B 3 $ 0 0 0 

EXTRACÇÃO —Segunda-feira, 11 do agosto do 1902 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO ÚB CAL 

Approvados p e l a JUNTA d'HYGIENE d o RIO-de-JANEIRO 

ÛLaCtO-PhOSphatO dO cal contido no XAROPE e 

no VINHO do DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportüo bem o seu estado, 
sem fatiga, som vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphatO He Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias proprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rue Vivienne, e nas prMpaes Hiarrnacias. 

S A Q U E S 
AGENCIA do Banco 

Commereial do Porto 
Sacca para todas as cida-

des, villas e ilhas de Portu-
gal, Hespanha e Italia. 

m 15 D E N O V E M B R O , 3 0 - A 
J« Patrício Fernandes 

até 28 Agente 

F u n d i ç ã o S y d o w 
Os proprietários deste importante es-

tabelecimento, desejando liquidal-o, con-
vida os srs. capitalistas e industriacs a 
fazerem propostas para a compra do dito 
estabelecimento, prédios e terrenos nmic-
xos, situados na alameda dos Andradas, 
alameda do Barão de Piracicaba e rua 
Duquo do Caxias, cm um só lote, as 
quaes serão aberta» 110 dia 14 do cor-
rente, i s 2 horas da tarde, no escripto-
rio do mesmo estabelecimento, cm pre-
sença dos srs. proponentes. Para mais 
esclarecimentos o informações, il alameda 
dos Andradas, n . 5, das 11 horas ás 1 
da tarde. 

S. Paulo, 7 de aposto de 1002 . 7—3 

m i s p i á mm 
1 = 1 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda doa 

so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSS0M 
Importadora de perfumarias 

Rua do São Bonto, 34 
S . PAULO 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os podidos do Interior devem o e r dirigi-
d o s á Thesourar ia , a o dr. Amazonas Pinto». 

D0LIVAES NUNES & C0MP. 
R u a D i r e i t a , n . I O 

S. Pau lo 
Accoi tam-se « g e n t e s no interior do Estado 

o o f f e r e c e - s e vantajosa oommissão . 
AVISO — Em II de setembro proximo, exlracffio da Grniidr 

Loteria do S. Panla, premio maior 40K>00$000 por 0$000 
.lá estão á venda os bilhetes. 

& E P A B T I Ç Â O S A N I T A R I A 
l i i i d a KK ORANADO—A per turba t io gástrica, cardialgia, naosea, era-
«, ejpasme«. ac id« , Indigestão, dyspepsia e outras moléstias Inten-
• s to tratadas com a maonksia f l u i d a dk « i ianado de efllcai 

C A S A D E S A Ú D E 
NO 

RIO DE J A N E ' R O 
Exclusivamente de Gyne&olatr ia e o b s t e f r i e i a 

E' um palacete principesco, dos mais nprn/.iveis 110 Hio de Janeiro, com lutuo-
sos e espaçoso» aposentos, coüocado 110 centro do vastíssima chacara, medindo tííO 
metros de frente por 1.00 de fnndo, ao abrigo das moléstias reiuantes, situada no 
bairro mais saudavel da capital. 

O d r . Abel Parente recebo nesfa sua residencia as pessoas que reclamem OB' 
seus serviços, sem ontra retribuição a lido ser a importância doa seus honorá-
rios médicos. Pres ta os seus serviços em taes condições com o uuico fito de Faci-
litar a cura, sobretudo das pessoas cujo estado exija a presença do medico á cU-
boceira. 

Tratamento especial dos tumeres fibrosos e fienwíháoias uterinas 
SUA CÜBA VOU UM FUOCESSO HIMPLER E 1'ACH. DO 

U r . ^ . b e l F a r e a t o 
Especialista em moléstias de senhoras e parlas 

O auctor definitivamente resolveu o diffirillituo problema da cura tios tnmore* 
fibrosos hemorrhagicos, sem operação ciriirgictt, seja qual fôr o seu volume, o 
seu numero, a sua sede e as sitas complicações; descoberta preciosíssima, cujos be-
nefícios salientam-se ú primeira vista, visto o grande numero de tumores inopera-
veis, as numerosas contraindieneões da laparotomia e os seus perigos, as licmoi'-
rhagias uterinas incoercíveis peios meios conhecidos. 

Desde o primeiro dia de tratamento dcsapparecem, para nunca mais se repro 
(luzirem, as hemorrhagias uterinas, por abundantes c rebeldes que tenham tido, at-
testant numerosos triumphos da sua clinica. 

Seja qual fôr o volume do tumor, fica reduzido cm breve tempo a um caput 
mortnm, desappareccndo milagrosamente os plionomenos de compressão da bexiga ff 
do recto. A cura é obtida sem uso de medicamentos Internos. 

E ' o meio niais seguro para prevenir os abortos repelidos. 
Ao passo que a laparathomia destruo toda a esperança do conccpçilo futura, 

esta nova descoberta prepara o utero em condições favoráveis para a concepção. 
Dedicando-sc à applicaçito desla sua nova o maravilhosa descoberta, proces-

so s cientifico eminentemente racional, que .jii conta numerosos snccessos contra uma 
moléstia excessivamente frequente no Brasil, não lhe sobrando sempre tempo fie 
satisfazer todos os outros compromissos da sua clinica, acham se encarregados seus 
auxiliares para o substituir, bem assim appl icar os très processos de gyneeologio 
conservadora empregados peio auctor, sempre com feliz resultado, pura prevenir 
definitivamente a concepção nos casos em que uma esposa ou mãe de fumitin, por 
vicio de conformação da bacia, moléstias incuráveis, ou com taras hereditárias, iiilo 
possa e não deva conceber. 

UAGNF.A1A FLUIDA 1>K ORANADO—A 

tlnaes 
arção estomachka, apcii t lvt o levemente laxativa. Vido o prospeoto ex-
plicativo. 

i.icor TIBA1ÜA OU sAi.sArARRii.UA—A sypnllis e todas as suas manifestações dar 
lhrosas, eecrophulosa*, puJtulosss, cancerosas, e tc . , s io radicalmente cura-
das com o l i c o r t i i i a i n a ou •Ai.SArARUii.nA de Orsnado, poderoso e 
acreditado depurativo do ssngiie e restaurador da saftde. Vido o prospecto 
deste Importante medicamento. 

viVno itEOoNlTiTrraTK, « T C . - A tuberculose pulmonar, eliloro-anemls. lymphstls-
mo, rachltlamo e a debilidade, s lo convenientemente tratados com o AINHo 
BETOMTITUIKTF BE qtllXIO, VABNE, l.ACTO-PHOSrilATO DE CAI, K FKF81NA 
u l t c e r i n a d a , do pharmaceutleo Oranado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas dss substanclss da sua excellenta for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados dss forças. 
Vido o prospecto explicativo. 

vinho TETRA-rnosFiiATADo—Rachltismo da infância, cliloro-enentli, enfrsqiieclmeuto 
pulmonar o por velhice, recommcuda-so com grando vantagem oviNtio t e t h a -
f h o s f i i a t a d o , do pharinaoeutluo Orauado, cuja base ú a reunião dos me 
Ihorcs nhosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vila 
lidado do orgsnismo, de grande auxl 

illo para «s pessoas quo amamrntaui 
crianças. Toma se um cslix 4s refeições. 

a l c a t r ã o i.icon—Proparado pelo pharmaceutleo Granado, segundo a formula dr 
(luiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams resplratoi los, 
cstnrrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, comi. preventivo de moléstias enídeiniras. 

depurat ivo EXTRACTO fluido—Composto de salsaparrilha, caroba e manará, pre 
trat» leio pharmaceutico Oranado, emprega-se com vantagem no 

incuto das molcsíias syphilitica*, rlicmnalicas, dartlirosas, ulcerosas e pai: 
depurar o sangue. 

TAS 1'ÜKFAILAÇÕES SÍO RlflOHOSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAI DE EXPI.ICAÇÕK-
FA1LA DELEAU SE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia o drogaria Oranado, il rua Primeiro de Março 
n. 12, Rio de Janeiro, é vuntajosamento conhecido da seloeta cor]>or.tçA>f 
medica e do publico; portanto, ils experiências dos enfermos ou de quem c 
tiver a seu cargo, comíamos os nossos preparados pharmaconticos, Sppro 

v los pela Iuspectoria Ucrul do Hygiene. 

Pharmacia o Drogaria GRANADO & C. 
? R A PRIIHEIRO DÈ MARÇO—Rio d e J a n e i r o 

l<>l>UHÍ(<>: I ' l - i l K - i p i l O M < I | ' 0 < | I ) " M h <ll» S . P l l l l l » . 

KAIANGAooJAPAO 
RIGAUD 6 C" Perfumistas 

P A R I S — 8 , r u e V i e n n a , 8 — P A R I S 

1A sua He Kananga, 
ranto, a que niais vigor d i a pel 

E m l iquidação 
O proprietário deste estabelecimento de ea-

misaria eommunica ao publico em geral e seus 
amigos que a liquidação a que está procedendo nilo 
é uma pliantasia, e sim, uma realidade, em vista 
da urgência que tem de reconstruir o prédio. 

Dispondo de grande s t o c k de artigos de pri-
meira qualidade e tendo resolvido fazer a venda de 
tudo, convido também aos c o ü e g a s que queiram 
adquirir quantidades, a aproveitar esta occasião em 
que se vende o que ha de melhor em artigos de 
camisaria, muito abaixo dos preços das cnsas de 
atacado. 

E n a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 « A j | | 

J. PATRÍCIO 

O X 3 N r - V I 3 3 X T " 3 7 C » 
DO 

A B E Î I J 1E3 jfà.E^ESTXrT'1^ 

« ,i loção a 
t mais refri-

fcrante, a que mais vigor 'lá a pelle, que mais 
rauqueã n cutis, pcrfumiuido-a delicadamente. 

r suavíssimo 
I o aristocra-Extracto de Kananga, 

TíC£'ZàSiEiSS tico perfume para o lenço. 
I D lei n ria lf n n H r i rrn th^sonro dos cabeltos, que abrilhanta, fax 
I U l a U U c I M i U U U g U , crcuc.:r, iinpidc de cair 

Qrthnnútp f / p Unnnncrri 9 1 1 , a i s ng radwe lo mario,conserva 
OUÁJUKCbO Uo t\t£/siil:t"líf a cutis fina iuicaradatransparência. I Diio río í/nnrtnrrn bnuiqucãoii tezdaiidu-lheelegantecôrmato, 

I r b ò i i c n u n u r i g a , o a preservao de sardas. 
Deposito cm nas principaes Perfumarias, 

UtiM SHink ä Trintport» Hiritimg» i Vipisr it HirtiiRi 
O e s p l e n d i d o p n q u r t o 

LES ANDES 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 11 de agosto, u h l r i , depois da in< 

dispensável demora, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Receitando passageiros para Marselha u llarcolons. 

P r e ç o ® d a s p a s s a g e n s 
1* classe—Génova «Nápoles iKo frs 
8* • — GW frs . 
8* • — • « 140 fra . 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condiçõos eegnintes: 
Até Paris—ida, 1* classe, frs 673 
Idem dito, idem, 8* dita, f rs MM 
Idem dito, 8* dita f rs IP» 
Idem dito, Ida c volta. 1* classe, frs 1 , 
Idem dito, idem, 8* dita, frs -
Idem dito, Idem, 3* dita, frs 

Pera passagens e mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 
EmS. Paulo — Ittia de S. (tento, 21». 

I C m S i m ( o k — I t u u 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 . 
\ n t t í o dei . I i i i i o i r o — l t u u 1 . ° d o M u r ç o , 5 1 5 . 

I 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 
( l ' n q u o h o t s l ' o x l e F r a n ç a i s e ) 

SAIIIDA3 PALA A EUROPA : 
CHIM . . 
ÜHESIl, . . 
ATLANTIQUE , 

. 37 de aijosto (escalas) 
10 de setembro ' " 
21 . (directo) 

(cstalasj 

O TAqUETB 

COM M ISSA RIO DE CAFÉ 

Assim foi denominado pelo pranteado mestre dc medicina brasileira, dr . 
Francisco de Castro, a preciosa descoberta do auctor, dc prevenir para sempre a con* 
cepção. 

O auctor o applioa nos casos em que a defesa social pôde c deve impor no*' 
doçutes% aos auoma/os, aos degenerados, não multiplicar o numero dos infelizes. 
uem os? un nui i.Bsv.1 viu ijuu «r uoentu corre perigo uc't. viu a «ni'anio o r j 
parto c o puerperio 

O dr . 
um 

orprenHCs,-) o 

O dr . Abel Parente pratica todas as operações de pynecologia : obtém por 
un processo proprio a cura radical c ra/iida de tinias as hcmorrhagir.s uterinos, 

excepção ás do cancer : consegue por um meio simples tomar fecundas as mu-
lheres cniigenitamenle estéreis n soffredorns de colictis uterinas e irncorrhril, 
metrite chronica, etc, 

O n S T I . T U I C I V 
Raivar a mile c o fiiho, prevenir as hemorrhagias puerperaes, a eclompiar 

puerperal, a infecção puerperal, eis a vantagem de iinrigar-sc nesta casa particular 
de saúdo, onde são rigorosamente observados os preceitos medicos o i xccutudny, 
com escrupuloso cuidado, todos os mais recentes progressos da Sciencia. 

U e s i i t e n c i u : r ; i a l ' e d i - o I v o , !.i!> 
C o n s i i l t o p i v : r u a d o s O u r i v c » , 1 5 1 

1 0 - 3 (Das 2 ás 4) 

I V I O L E S T S Â S 

15-15 

C I R C O C L E M E M U M O 
P r a ç a ]Or. J o ã o Miendes 

Antigo local do Tlieatro />'. José 

Companhia equestre, gyrnaÉi s japona 
X t e t r é a — H O J E — K s t i ^ a 

Extraordinário conjunoto artístico 
o mais celebre da America 

4 I N C O M P A R Á V E I S C L Ü W N S 

Caefio, Santos, F a i í é j e » a 
0 trovador que deleitará o publico com chistosas 

modinhas e lundus de selectos auctores Jbnmileiros 

m ' 2 0 CAVALLOS 
entre os quaes se destacam— Zephi i>o , P a s s a r i t o e 

G e r f a u t , amestrados em alta escola 
C A C H O R R O S e C A B R I T O S 

Vasto repertorio de attrahentes pantomimas, face como 
.n C a s a e n c a n t a d a , A q u a t i c a , S a l t e a d o r e s e 
R o m e u e J u l i e t a . 

A Companhia, tendo augmentado consideravelmente o sen pcssõal, espera qne 
© pnMico paulistano renda os sens applausos, concorrendo com sua presença. 

Es t réa -HOJE-Es t r éa 
W f f Camarotes, 2 0 * 0 0 0 ; cadeiras é a V , 4.ÇOOO, cadeiras de 2 \ 3SOOO; lugares 

• j f o íesen-ados, -2%<m • geraes, 

A m a n h n — I » o m l a < < o , 2 í u i i e ç f t e g 
A ' 2 hora« c ás 8 V, 

O E l i x i r d o B O L D O e P I C I I I d o O r l a n d o R a n g o l é o 
v e r d a d e i r o o m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -

l é s t i a s d o fígado e m g e i a l o a s f u a c ç õ e s 
d i g o s t i v a s l i g a d a s a a s t e s o f T r i m e n t o 

E' do eminente profossor da Faculdado do Medicina do Kio de Janeiro, 
o Kxm. Hr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
e honrosa apreciação clinica que servo ú historia lheraueuticu 
deste preparado: 

«Ulm. Sr. phannaceutieo Okundo IU.soki .-S. C., 26 de Outubro de 1695. 
—Com o emprego íjiio teitlio feito ha longo Icnipo, do aisnnii (los Torsos 
preparados phnrioacculieos, julgo-ine boje halitlltajo n vir espontunea-
ineute tcstemiuihar-TOs n elUeaeia lherapeullca <|ue eQeetIv.i;iiai)te pos-
buübi, felicítando-roB pelo apuro de ruauipiiluvito com uue são eiposlos 
R consumo. 

«Entre outros Bnücntarel o Elttlr de Boldo e Pichl, que prescrevo dlnrla-
niente com rnntngeiu maelfesla rins tij-perhemlas torpldns do flgs-Io e 
decorrentes perturbares fiuicclonaes do »^parelho digestivo, frequcn-
llsslmai entre niis; aoslin também todos os tossos preparndos de Kola 
que considero superiores aos Importados do estrangeiro e quo corres-
pondrin com segurança no objectivo thcrapcullco a que te destiotlo. 

.Com lai esforço, que applaudo vivamente, bonruis, por completo, a indus-
tria brasileira o a phariiincla nacional. 

• Cumprindo esso dever, suUcrevo-lne do V., ete.—Dr. IS. da Rocha Faria.* 

1 P a r a g a r a n t i a exlja-se lempre a í rma e o nome de o r l a n d o B a n q e l 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 - Rio da Janeiro 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s 
P o r t a g a l , ï î e s p a i a l i a e i t a . 
l ± s ã < , s o b r e L o n a r e s © P a r l a . 

A s l e t r a s c i i t r o i j n m - s e i i i i n i e d i n t n m e n l o 

l ^ a n l e l M © i B t e I i B ^ d ' A l i r e u 
A b e i l l e d « i s l i n i i q u c i r O N 

F O T O D A F O N S E C A & I B M Ã O . d o P o r t é 

? , I l t i í i 1 5 í l e N o v e m b r o , T 
S ã o P a u l o 

l õ—10. . 

P a g a s u a s e o u $ a s d e v e n d a ( \ v i s í s i 

6 8 — R Ü Ä Dl CONCEIÇÃO—66 
C a i x a 3 3 S . P a u l o 

00—15.. 

'fáar/ • 

Maelilnas para tmpressüo de lü. S K H ) , l l l > I i , 
litihis prelns » de cArej de c u . c a K I I I . K i I , 

ilatcilal decomposição de r u i r i s í : i t .<tí 
Typos dc T i t n . o r ü i i i n i n , f k i c . t o t , etc. 

nassa para ròlus, |iós para dourar. 
rapeis para joniaes o obras, cm fardos c bobinas. 
Atligos paia encadernação. 

Acccasorios paia zinçographla e gravadores. 
Motores a um, petroleo, gaiollna, t l l l l m o i c u r i , . 

Material do electricidade, dynamos, lanipadaí cleclilcai, tios, 
carvões, clc. 

aorlimento e deposito geral dc ailigos para as artes graphicas. 

A p a n a mniH i m p o r t a i n l e a c a t e e e n e r o . I>rc(<» u i o d l r o s 
Para oiçauiniioi, preços, Indicações, instailaçõcs e in9truc\òes praticas 

do pessoal, dirigir-se a s-:. c , % i : n i r ; n T . 

Endereço t e l eg raph ico T E R L A M B - R i o . 

A V I S O S B Í T ^ . I F I Ü T ^ X Ü ^ K O Í S 

Oommindoule LARTIGUE, esperado da Kuropa, no dia 10 do agosto sahirí de-
pois da indispensável demoro, para " ' ' 

Montevidéo o Buenos-Aires 
O PAQUETE 

Conimandanto I.IlilN, soliirá no dia 13 dc agosto, ás 3 horas da tardo, par» 

Lisboa e Bordéos 
orando somente cm DAKAli. 

Este paquete recebe tuiubeni passageiros dc 3* classe para o Rio da Pra ta . 

Tara passagens e mais informações, com os agentes: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
8. Paulo—rua 8. Bento, n. 29 

Em Santos—rua 15 de Novembro, n. 65 
No Rio de Janeiro—Rua 1- de Março .14. 

Auburg Südamerikanische Dampfscîiifffârts fiesellsíM 
í E i m ç o rsrnciAi, e h t b e santos n i iauduboo, r o u m c ü . u tei.o 

UlO LIE JANEtltO, IIAIIIA E l.ISUOA 

v A r o m a a sAinn 
Sito Pauto. 3 de- setembro 

o paquete al i .emão 

, /.' Fchiniaun 
iiliir;!, no dia 20 dc agosto. 

Rio, Bailia, Xïadeira, Lisbôii, Hamburgo e C'opeiibagtMi 
i ' r e ^ o « I n « i>a«ü*iag«iis ' <fo IS ' . • l a w ^ o p a r a L i s í t ò a , 1 3 3 $ . 
• \ C o m p a n l i i a v e i n f e p n s s i u j c n K « l e l a c l a s s o p a r u 

C l i e i - l M i r í j o , , [>í-i'<;o «!<; !í> I O . O . 
Todos os vapores denta Co:;ipaniik t è i : r. 'jordo cozintelru portnguez. Fofiic-

em vinho do mesa aos paraagi iros dc 3" dusse. 
Todos os paquetes du Companliia síio de constri^çSo. moderna, illuminadoi a 

<uz elcctrica, possuindo esplendidas accommo la{Ces para passageiros de f e li* dasV-s 
Para fretes, passagens o mais in'onnaijôcs com os agentes : 

E L J o í i n s t o n Sb C í o i ^ a . 3 ? . 
RUA IJO COMMERCIO, 1G—S. PAULO 

' e i n e n 

O PAlíl-ETE AI.I.EJIÃO 

COMMANDANTE, Ii. HEMPEL 
Sahirií cm 13 do corrente, para 

Rio do Janeiro, íiafeia, Madeira, 
Lisboa, Aiilucrpia Bremen 

Este paquete tein hòai e as. mais modernas accouiniodncòes para nassaireiroa 
dc 3" classe c tem cozinheiro portuguez o liordo. 
Preço das passagens do 3* classo para Uf l tó j , Inelusivé viuiio dc mesa 135SOOO 

Itccebc passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Para fretes, passagens o mais informações com os agentes 

Z e r r e n n e r B ü i o w & C o n i p . 
Largo Monie Alegre, li—SAHTOS 

líiia do S. Bento, 81—S. PAULO 

J . M o n t e i r o & 0 . 
(CORI CASA MINEIRA) 

D E 0 Q M S 3 Û E S E G Q N S I G N Â Ç S E S 

Commun içamos aos srs. negociantes fazendeiros do tníírior qne em sna casa 
recebem a consignação c por conta própria: c a f é , f u m o s , c a r n e <fc puÉ>-
eo, l i n g u i ç a , toucinho, m a n t e i g a s , q u e i j o s , taquine!«, 
f r u e l a s , Iialatas, fubá i n í : «?o o grosso, mel «ta àliellio,' 
melado, feijSo, milho, polvilho, cal, taíec, mamselafla-
«joialiatla, c r v s l a ! , inalacacJiela, amendoim, mel de fi»I 
mo, canrjiea, inalcrfaes, aiiimaen de q u a l q u e r espoei«, 
sola, ínaileiras, agiiaritanfe, v i n h o de cana, a v e s , ovos 
e qualquer outro género concernente ao sen ramo de negocio, dispondo para este fiai 
de espaçosos armazéns c de pessoal habilitadíssimo, prometendo-lhe mais qne nlo 
ponparão esforços para a bôa e prompts collocaçao nesta praça de todas es merea-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem «ens cemmittentes resoln-
ram adiantar <0°J„ sobre o valor das mercado'ius a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispoudo também vários generos de seccos e mofhados por atacado. 

Mediante eo ,.i„iss2o, admittem-sc agentes em différentes u n a s . 

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o n i — 5 1 
RIO DE .JAMJItO 

V A P O R E S T R A X 8 A T L A l V f l € 0 S 
DOS 

armadores Ä» FOLCM & C., de Barcelona 

O TAqUETE * IIESPANHOL DE 1* CLASSE 

JUAN FORCAS 
de 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d e registo] 

Sahirá de Santos, no dia 24 do corrente, para : 

R i o d e J a n e i r o , C a d i z , 
M a l a g a , B a r c e l o n a , 

M a r s e l h a ! G é n o v a e N á p o l e s 
Este vopor tem U a i accommodaçrtes para passageiros de todas as classes 
Preços das passrgen* c m 3* classe para o» portos acima, 150 francos «S?o 
Os vapores desta linha acceitam carga e passageiros pa ia todos n D o r t « ' d . 

Hespanha. com baldeação em Cadiz, M.iaga on Barcelona P d o 

Para fretes, passagens e maia informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r , B t U o w & o . 
Largo do Hoata, Alegre, 10 -San tos 

Société Générale k Transports Maritimes á Vapour 
DE MARSEILLE 

™ J 3 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 22 de agosto, sahirá, para 

G é n o v a © K T a p o l e s 
Preços das passagens 

1* c lassc-Gcnova e Nápoles «50 frs 
2* • — • . . r,no f rs . 

. _ 3 , . * MO f r s . 
A Companhia vende passagens ate Paris, nas condit òes seguintes : 

Até Paris, ida, 1° classe, frs ' «73 
Idein dito, idem, 2" classe, frs 502 
Idem dito, ,1" dita, frs l!RI 
Idem dito. ida c volta, 1* classe, f rs 1.10!» 
Idem dito, idem, 2" dita, f rs «S2 
Idem dito, idem, 3 1 dita, f rs iilil 

Para inais informações, com os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C. 
EM S. PAULO—Rua dc S . Dento, 29. 
EM SANTOS—liiia 15 dc Novembro, 05. 
NO 1IIO UE JANEIRO—rua 1° do Man o. 34. 

Société de Marseille 

O VAPOR 

L E S A L P E S 
Esperado da Europa ein Santos, no dia 17 de Mosto, sahirá, depois da t i 

pensavel demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Tara passagens e mais i&formaçóas, eora as agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O ! St C . 
Ein S . Paulo—Rua Ue 8. Bento, 29. 
Km S a n t o s — R u a lá de Novembro, 05. 

® «I® J a n e i r o — R u a Primeiro de 

• o 


